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Si •«. dld c'i • da immensa o in-

supc -avcl rial- '>. que onlucta todas 

53 oliru* a | , r l t r t o l l o H 0 8 espíritos, 

dom nni i ' í n 1 0 sobresalto amar-

B í „ (,tíiní( fatalidado quo pesa 

«do E, aposar do tudo, 

mprv- vol o qnasl quo in-

diU, !,• críta guorra civil, 

ti,.ii, i! i '> do indignaç&o ou 

, cb o na pluiuboa 1110-

,1 ii i 'atrla lia muito ao 

n , (v idti, som acção, o, por 

s i< ! .u dite; m vida. 

li todi, 1 tremenda revolta quo 

BÜ .'ameati m l E a » o d l a , '8° 8 p a m ~ 
p a ,„ • • 19 nem descanços, alas-

trr ,i as - I ' t 0 ; l 0 0 Pa i z> ( l u 0 ' 

u n . , x t ! l outro, romóo a sua 

m i .,.-.. . w-ia, vondo-so doafelto, 

C3|, sordenado, morto, po-

b r i . pt., , i terra do ondo a la-

T O , : . , ) . . . , o (fc ondo o trabalho 

fnffl j „ • do apenas pussam, cm 

c e y . . ,.Srr- »» P«tiw dos ginetes 

da Kin-rm ' r 0 l 1 n s sangrentas das 

iiic-trai' j •• esmigalhando cadáve-

res inanim ' 1 , 0 destruindo restos do 

j,!., . s ii , (ipnadas. 

p;i '. hoje é o Sul. Para 

nossos soldados, ó l i 

tom pela integridade 

quo elies desapparo-

quó todos os olhos, 

lagrimas, se voltam, 

0 campear, grandiosa, 

talhando no minuano 

quentes de pesto, sus-

moribundos o estor-

as famintas; para líi 

1 a nosEa vida, toda a 

,oilo o nosso trabalho 

wpernuçà ; a urtilho-

sso dinholro, para de-

m lavas ardentes, vul-

o tão cedo não surão 

!c n paixão dos parti-

•us ódios o rancore», 

soflrear os seus ar-

vasta dosolaçlo tor-

elejas entre irmãos, ha 

câmara mortuar ia : os 

is esperam, numa qulo-

resontiraentos prosados, 

í ou máu, dossns cala-

n í j ; assombram, aflin do quo 

a chegar algum dia no 

l,,.., . .,.,., «o da paz, do quo cila 

lj.. ,, ssifa, para renascer da 

, „ ,, gue que cobrem o seu 

6i"n sagra 

}• | . se espera, tudo 6 al-

ie 'io. N V sabd de nada, senão do 

a i v e r n i i no esvoaçar do nm 

b .to iViv'i|.'. O marechal vice-prosi-

j . ;i»> tem 'nas suas mãos do ferro a 

chi» do to ' s os enigmas o de to-

do* os mystorlos. O telegrapho só 

f,...> paru t II > ouvir o o quo quer quo 

si-ja, quo i-lln ouça, ninguém o pMo 

í abor ^ .•í'1 o • le proprlo e as quatro 

p » , >;<lo3 i l" .1 gabinete, paredes dls-

«íl-vta-1 " pai.i iana», quo tem ouvidos, 

nu s <iue .-t\ ai o calam. 

'|: fjtu «,\bo do Gomorcindo '! Quem 

h : « il' Silv. Tavares? Onde param 

o gticrrilfias doa gafichoa, armados 

l n;aa i ; lontados r.os baguaes In-

<1 

qner que o telegrapho 

na e no povo e apenas se 

íaK m • iiarite Wandonkolk foi 

nni t t r dii irtalcza de Santa Cru;:, 

tendo p; <J ..U; - ido, ao entrar no pre-

cid D. i ivras aeccaa : 

--(•'oi :i ma cartada quo falhou. 

A hlsto i i»ará esse moto o in 

t«rp, i l 1 1 forme mais justo lhe 

pai i 

V V i r ü l lol-o. 

1 nA?. e talvez para 

H o n • a • - írdinarla o grauiloSa-

Tali íernh»! i mais original, a m a i s 

| ) r ( . mais encantadora, a 

. , -a do th"atra francez. 

Ag Ia partiu é qu " se 

p f ó t oni saudade, o quanto 

{. jK . n inimitável, no sen 

nioi'. p >• fiii no iteu modo do dizer, 

no 1-. caminhar, no seu 

nioii > de ' . i i , no seu modo do 

pent' i s i inoilo de estar ou 

,]n t.v " d'1 tndo o seu corpo 

o todo <> As vibrantes porso-

nagcn . eava, com oni poder 

«lo bi> • in;y\or, "ue «6 « l ia 

item e «nu í sabe ter. 

AH-- ii. ; rrlvot Tosta, òlhar 

rtd vi i f i d no r a ; adens, louca 

0 »>n a. hocca ardente o 

vcnbii ; t • meiga o ianguida 

Cleopi. r i . o do Nilo, braços 

quo pie ' n • ' us, miseraomosqui-

n l i aK (US, Margarida f lautlrr, 

coraet • ei. , alma compasalva— 

adens, : / i l o nos seja mais dado 

vfii- vo tiguras huniaiios o 

Mmples. o g*nio ilo Sarah fat 

palpitar n(%, ,i atro, dando-lhes todo o 

•vigor e tod.i o realço dos ssirss da vida 

Tcal, coiu todaa i>s pnlxOcs, com todos 

os ódios, com t i j £ s as mlsorlas o 

todas as grandezas. 

Fo i para outras torras a Incompa-

ravol actrlz o a Inegualavol mulhor, 

quo dovo lovar, de S. Paulo, quo n 

applaudiu com o maior doa cnthusias-

mos, as raals slncoras saudades. 

B' o quo ella tainbom nos doixon: 

saudados. 

K tanto mais saudados teinoa quanto 

mais vemos quo ella 6 a única aciu 

rival, grande o insubstituível. 

Biltor russo. 

O sr. Otto Schlonnbach, negocianto 

importador resldonto na rua da lloa 

Vista 3), ofToroceu-nos um osplondldo 

chromo annunclando o Bittor Rimso 

Dimcr, do qual nos mandaram dous 

lindos vidros. 

U osso bitter, que 6 um oxcellonto 

apperitivo, com o gosto delicado da 

casca de laranja amarga, um licor Uno 

o delicado, são únicos importadores 

para o Estado de S. Paulo oa ara. 

Nossaek A C . , d o Santos. 

Gamara municipal 
Nesta semana a Municipalidade rea-

llsou duas sessões, uma extraordina-
ria, no dia II), para resolver sobre ma-
torias não discutidas na sessflo ordi-
narin antecedente. 

Entre estas, está comprohendido um 
podido do sr. intendente municipal so-
licitando auetorisação para as dospozas 
com o assontaincnto do guias em di-
versas ruas o praças, serviço em par-
to iniciado. 

O sr. João BUCHO, apresentou nossa 
oecasiáo uma indicação para que a Ga-
mara não attendesso a osso podido an-
tes do lhe sor apresentada a planta 
orçamentada com a daicrlmlnaçft» das 
ruas e praças. Essa indicação foi ap-
provaila. . 

Consla nos quo o sr.Intendente man-
dou suspender esso serviço, que fora 
iniciado som a competouto auctoriaa-
ção . 

() sr. Peunaforte apresentou uma in-
dicação, censurando o sr. intondento 
por não ter apresentado o balanceio 
(rinicnsal da sua administração, como 
precc i l ína lei, o reqnorou na mesma 
indicação quo a eamara o convidasse 
a satisfazer ossa exigência legal. I'oi 
npptovnda. 

— Na sessão de hontem o sr. vo-
rcador João Bucno Intorpcllou o sr. In-
tendente muui -ipal subre o sorviço da 
Ij impcza Publica, o a maneira porque 6 
feito, baseando-se nas roclatuaçOes da 
imprensa, quo por vezes tem clamado 
contra o mesmo, 

Fez ainda outras intcrpoJlaçOes, por 
oscripto, íis quaes deve responder na 
próxima sessão o sr. intendcmtu geral. 

O governo rntso pensa cm lixar 

por um decreto os honorários dos 

médicos. A este respeito, uma nota 

üiirlosa dos preços mais elevados por 

quo té.ii sido pagos tratramentos do 

doentes celebres. 

Na Uussia, a grando Catharlna man-

dou ir á sua curto o coiabro dr . Uuns-

dalo para a vaccinar — pui« a vac-

cina acabava do ser descoborta por 

Jenner—o pagou-lho pelo seu trabalho 

'.'.00 contos do r6U. -.10 contos pelas 

da»p«t/:aa do viagem, o rilera disso 

deu-lho o seu retrato, os titul'js do 

barão do conselheiro du Estado, o àu 

medico particular do sua magestade 

imperial, o ainda nv.is pensão annuai 

Vitalícia do 10:l)üil}0r)0 r6t», 

O dr. iShfhin, da Univeraidnáa do 

Moscow, rocobou por curar o famoso 

milionário ToreschtscKenks, do Kiew. 

a quantia do 1-1.000 rubl i» , p 2.001) 

para o seu ajudante. 

O nababo 4" l iampour pagou ao 

medico ingtez major Kreyior, por tôl-

o curado do rhouuiatwuiw m tr<« ino-

zcs d > tratamento, a quanti» <Jn 180 

contos. 

(I professor Chaicot recebeuN por 

tratar o IIOSKO ex-imperador a com-

monda da Bota, o 40 contos do réis. 

O dr . inglez ROSMII JJeynolils ga-

iiliou ha mezos por Ir do (,oj)dres a 

líournubutli certillcar-so, por conia <!.') 

goveruo francez, do estado do saúdo 

do celebro ÍVirnólius Herz, a quantia 

de lO.OOOÍOOí) quo liio foi paga pelo 

embaixador francez em í.oiidrcs. 

Hoje dir.-e ,;>r asslgnndo em Casa-

Branca o contra' iu do reconstrucção 

da matriz duquella ditado, 

A «'..rã está contractada por tluson-

tos contos. 

O empreiteiro è o sr. João Argonto 

O capitão Vuilleni it. ajndantit de 
campo do general Uodds durante n 
guorra do IJahoincv, conta entro ou-
tros episódios, triste» oíi alegres, se-
gunde as cioicorrcn-ias da guerra, os 
dois Seguintes : 

«Um Wydah , tendo sido onearre-
g a d j ila in-íallação do quartel gene-
ral, eiieoutroi occulto outro " matto 
um sobéríio co"pr, primororauicnto 
guarneeldo dr- i-Unio e de prata, com 
vidraças cr.vstaliiiiaa, que Beiianzin 
a c ab i . a do comprar a una negocian-
tes ifa costa. Mand i que lhe atrelas-
sem uma parelha de ninares e. imm 
miimcuto op^ortuno apresentei o ao 
general, dizendo; 

— Meu gonoral, o sen c.tupif est i ã 
eopera. 

Foi a<«im que o voncedor entrou 
cm VVydah tt:, carruagom do vencido. 

Doutra voz, ás pintas de Kanu. qnan-
du estávamos jú. fartos a.w conservas, 
nuiuo único allinoiitj. o gonernl adoe-
ceu gravmuonto, o chegou a inspirar-
nos sérios cuidados. Piocisava forço-
samente alimentar-se com carnes fras-
cas . O acaso quiz qtin luusjt occasiSo 
ííeli uizm mostrasse desejos de parlij-
men t i r çomnoseo, o eniquanto dura-
ram as tréguas onvioD-nos, de pre-
sente. ovos, gall lulus o bois mortos 
do frosco. 

f. assim o general so restatielwan, 
graças ÍÜÍ cuidados, inconscientes, é 
verdade, do prsprio Behartzln. 

Ante-hontom, íi hora da vingada 
do tr-iii do Ribcirã i Preto A estação 
de TambaM, na Mogj-ana, Tarqni-
minio (Jonies Jardim teve uma altcr-
cação com outro indivtrtu., o disparou-
lhe um tiro á queima ronpa, maiundo-
o liutiieiliatnmcnte, 

O trem, que j á so achava om movi-
mento, parou, a Jardim foi , preso e 
ttiguiu naquelje niesmo trem. 

0 Rio-Grande 
SANTACATHAR1NA 

Está proso na fortaleza do Santa 
Cru i , na opulenta bahia do ( juanuba 
ra, no Rio do Janeiro, o almirante 
Eduardo Wandenkolk . 

O Paii do anto-hontem traz minu 
ciosa narrativa da viagem do vapor 
Júpiter, dosde quo nolio ombarcou o 
almirante Wandenkolk, om Buenos-
Ayroa, até ao sou aprlsionamonto pelo 
cruzador Republica, na costa do San-
ta-Catharina, outro a ilha do Arvore-
do e a ponta das Cannas. 

Da leitura dessa narrativa, quo faz 
honra á reportagem (1o Paiz, conclue-
se que a audaciosa tontativa do almi-
rante Wandenkolk foi um lance arris-
cado sem plano' e sem probabilidades 
do oxito, mais um aeto do louco de-
sespero de um homem quo não queria 
tlcar inactivo perante os acontecimen-
tos bellicos quo so vão estendendo por 
todo o Sul, do quo a consequoncia da 
madura rollexão o du fundamoutada 
esperança do suecesso. 

O Júpiter não tovo soccorros de 
mar nem de terra. 

Da pequena llotilha do Elo-Grando 
ollo apenas conseguiu a adhesão da 
cauhonulra Camocim, que não podia 
navegar por ter a machina desarran-
jada I 

As forças de Gumorsindo Saraiva o 
do coronel Salgado, quo deviam ata-
car Pelotas o Rio-Orando polo la-
do da terra, não deram slgnal do si . 

Convencido do absurdo do accommot-
ter contra fortiflcaçBes artilhadas com 
um navio morcantu armado do duus 
pequenas metralhadoras, o almirante 
Wandonkolk fez-se ao largo com o Jú-
piter, 

Ia a bordo uma porção de offlciaos 
o praças do pret, qqer marinheiros 
quer soldados do oxorcito, quo, uma 
voz rendido o vapor, haviam do ser 
julgados SDveramento pelas leis mili-
tares. 

O atmirfmto Wandonkollt não foi, 
porém, retngiar so com o frigorillco no 
Rio da Prata, aportando a Montevidéo 
ou Bnenos-Ayi-eS: seguiu o rumo do 
Norte, aproando para asparaguns ondo 
encontraria a prisão dolrada para si, á 
vista dos parentes c amigos, esperan-
do talvez que a multidão o rocebosso 
em trlumpho. 

Esquecou-so,entretanto, no seu egois-
mo ou na sua cegueira comparável ú 
do triste c combalido horóo de Cor-
vuntes, quo no Norte encontrariam os 
seus companheiros obscuros os horrores 
da prisão ou do degredo, quiçá a mor-
to ignorada no fundo de um fosso do 
velha fortaleza: esqueceu-se do ridícu-
lo do que te cobriria ao apparecer fa-
ce a faco áqaelle a quem arrojara o 
cartol do tremendo desatlo, na sua 
irrisória prociumaçao; esquoc0ra-HO 
que o sou dover, para que o tomus-
Hflin a serio como heróo, ora scpultar-
su na lagoa dos Patos. 

Os seatimentos dn lealdade para os 
seu» companheiros ilovlan», Já-que não 
sentiu em si uqucllu rigida coragem 
do gigantesco almirante Tryon, quo se 
deixou davorgr polo oceano som aban-
donar a ponto ilo Vichrt'1, soreno, im-
passlvel, heroico, dovlaiu Insulrar-lhe 
a fuga para que esfíes crédulos faná-
ticos no sou gênio aventureiro encon-
trassom ao território extrangeiro 0 
homizlo protoctoi' e fiigno do emigra' 
dos politicos. 

Como se esvai uma tradição militar! 
com» i.'B deixam fonocer os loiros do 
batalhas rijt,n|f;;|to pelejadas! . . . 

Na conferência que o sr. eoutra-al-

mir*ii£p Coelho Netto teve com o al-

mirante Watfijenkolk, perguntando-lho 

sobro o passo incerto quanto ar-

riscado quo dòra, esto ruspoi|i)otj-lhe 

r—«Foi uma cartada que joguei ; per-

di a pw í i d a !• 

Telegramina- qne o Jtirnal dn Com-
mercio de hoiítem publica, rotMWJtps a 

Santa Catlitrina, annuneiam quo i, »i-

tnação se aggrava cada vez mais na-

qnulin Bifado. 

Eis as ciifHidwiçOes quo faz a res-

peito o Jornal, numa Am 1 '/frias : 
«Acreditamos, porém, quo o • u, vi-

eo-presidente da republica não conseli 

t i i á que empregados fodoraos se com-

portem do niodo por que denuncia o 

vico-prcíldonte do Santa Cathariua o 

muito menos que o principia cardeal 

da federação e autonomia dos l-srudo» 

seja desacatado por uin eommandanto 

do forças >la IJnião. A Constituição 

Federal ó unia síioifi f"da a republica, 

oso a Constituição obrigou » yjec-

prmidpnte da R-publica a intervir no 

Rio-Orandfi do Sul contra a revolução 

a favor do governador, não pédo por-

inittir que intei venha om üsntí) Catha-

rina contra o governador em favor da 

rovoltuíHO, 

U couunandóui: da força federal no 

Desterro e os ompregan«s fedemos com 

certeza equivocaram-se com as 

cçOe» qur receberam. I " provável que 

amanhã tonhaníos ensejo do noticiar 

as providencias de rüpfjssSo expedi-

das pelo sr. vico-pr. aidente ú» repu-

blica. 

A éra da- di^osiçôes devo rstar en-

cerrada .» 

Sobre o líirt-Oiaiide do Sul, fextra-

lilmos d.í» Várias do hontem as se-

guintes noticia. : 

CoiifeVonciárírtTt honteirt k «oiln com 

o sr. vice-presidente da republic i ossrs. 

cofltra-slmlranto Noronha o o capitão 

do mar e guerra Castro Menezes, coin-

mandante do «AqniilaMtu-. 

O sr. dr . Josc Novaes do Souza 
Carofcliu), auditor do marinha, confo-
renciou hontem Min O sr. ministro da 
Marinha, resultando doss» wOüferencla 
reconhecer nfto ser o referido auditor 
ju iz competente para procedor ao In-
ventario da Júpiter, mas sim o dr . 
j u i z secrional, a qqpni p sr. ministro 
lúimcdlatamente oÉelou nesta «autido. 

Por Informações do possoa chegada 
hontem do Sul. sonbomos que so acham 
presos om Porto-Alegrú; no quartel 
do l:)" batalhão do Infanterla, o uapi 
tão do I I o regimento de cavullaria 
Maríolino Antônio dos Santos (este 
offieiai tomou pî rte no combate do 
Anliaudnhy. sendo eiiaarraifado do fa-
zer o rslatorlo da acyão); u pm 8. (ia-

briel, dopois da untroga do referido re 
latorio o como suspoito. o capitão do 
corpo do engenheiros lidefonso Pires 
de Moraes Castro. 

Ainda polo mesmo motivo tambom 
foram prosos em 8. Oabriel o tonento 
honorário Francisco Osorio Torres o o 
cidadão José da Fonseca Intua. 

O primeiro é sobrinho do gonoral 
Oaorlo o o outro é primo do dr. Jú l io do 
Castilhos. 

Também se acha preso o alfores 
quartel-mestre do ü.» batalhão de infan-
turia Olympio Guimarães. 

K l i x l r M . M o r i i t o 

Cura toda a syphiils. 

Pola verba do q i o trata o n . 1 do 

§ 0 do orçamunto. ordonou-so o paga-

mento do 1684000, pelo fornecimento 

do plantas da capital o mappas do 

Estado, do sr. Hugo Bonvicini. 

Transmittiu-so á secretaria da Fa-

zenda, para os (lnà convenientes, o ba-

lancete e os documentos quo justitl-

caiu a despeza du Instituto Agrono-

mico do Estado, no segundo trimostro 

deste anno. 

Enviou-se no sr. ministro da In-
dustria, Viação e Obras Publicas da 
1'nião, para tomar na consideração quo 
merecer, u representação dirigida ao 
Senado dosto Estado, pelos habitantes 
i o Santa Cruz do Rio-Pardo, sobro o 
prolongamonto da ferrovia Sorocabana, 
da cidado de Botucatú á foz do rio 
Tibagy. A referida representação foi 
acompanhada do parecer da commlssão 
do Obras Publicas daquella (.'amara, 
approvado em sessão de 18 do cor-
rente. 

CorapanhiaViação Paulista. 

Durante os mezes de janeiro a j unho 

do anuo corrente, transitaram no.! car-

ros desta Companhia, T. OiH. 7Õ(| passa-

geiros, sendo 7.1)11.507 a 100 reis e 

50.160 a 200 réis. 

P E C £ A D 0 3 ã 

Pobre mulílor! Krh 
neato almu eutrhileclila 
ila tm, viu dorM.* 
a tlebll vit,rnt:lo: 
fio tuu camtutiij ad|i»!Tin)n 
terom-tim Hari;:,H <ltinti 
e iii tua,, amargurai, 
uluto-a^ no i:.ii-.ty:li,! 

Tu eras rjsa ux(ilv'.iiliiU 
d» vî u « ilc purfumi; 
qu>:im<iu-te o ruliru intua 
Uo des.-jar nem rtia. 
SjHU.iitu no niyateriu 
da.H murumroaaa íolva.i, 
ai dofiia otur ilad rctvad, 
Da« íT.ilaü ilü Jardim. 

K boje o leu ria-) mórbido 
tradua 'tuanlu KUp|»lit-io 
pódu Infligir o vicio, 
a <]uuiii r.junga os c: -lis! 
Chama-te o inuudii reprolia, 
eu cbamo-le lltudida! 
Cobro mulbur pordida 
lavt-in le oa prantos meua. 

Cbora rnuilu.T 1 A- !ai;[iraaa 
lavam a dflr * o crini • 
Bec.;am do c'-ti subUioe 
IHe iio.i legou Jeáua, 
«So como o orvatbo < éliro, 
deteendo á ftílr pendida . 
ir.u-im aoa mortoa vuta, 
Iraaom á-t sombra», lin. 

ti. MAUIA A SI AI. IA. VAZ 11K CAHVAI.HI 

O sr. secretario da Aiiricultura of-

llciou ao sr. Domingos José Nogueira 

Jaguir ibo Filho, agradecendo o decla-

rando que acceitava o gracioso offore-

clmonto quo o inosmo fez de encar-

rogar-ae, na sua próxima viagem á 

Europa, (lo trabalhos referentes á im-

migração para esto Estado. 

C A F K ' K i ; i » K l l l O ! l K M l » 0 ' 

flOe grammas . . . . 

4A0 . 15.1,10 

AOENCT.V SAMPAIO 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 A 

Ao ju iz do direito do Dois Córregos 

rpmotteu-so co[iia nuthcntica da lei 

n." 100, de Jn do corrente, auetori-

sando o governo a mandar orjatllsar 

o alistamento eleitoral naquello mu* 

nicipio, allm de serem dad is as respocti-

VU3 providencias, do conformidade com 

o art.» $ ui|L'0 d í referida lei. 

Foi enviado ao sr. secretario da 

Justiça, aflin de ser tomado na consi-

deração que merecer, um oITlelo da 

C n u í m Municipal de S-Manoel (Io Pa-

raíso, 0111 quo a itiüãioa ii»du para sor 

elevada do 000 rs. a 14(100 a (liaria dos 

presos pobres recolhidos á cadeia da-

Ittolla vi Ila. 

t C U x l i - , » J . M o r a t o 

Cura a Morphea. 

Eíi.stiatn hontem uo hospital de 

varioloso» 6 aufarniofi, 

Ha dias o dr. Miguel de Godoy, 

ju iz de direito da '2" vara commer-

clal, sentenciou a fallencia do nego-

ciante Francisco Oomes Carneiro, eita-

belecldo na rua Senador Feijé. 

Coram nomeados syndicos dessa fal-

lencia o dr. Francisco Granadeiro eos 

srs. Francisco Situas t Coíiip, 

Jury. 

!\*o houve hontem sessão no tribu-

nal do jury , pur falta do numero. 

E l l x l r M . M o r a t o 

Cata a rheiiniatismo. 

Anctorlsou se o chefe da commlssSo 

«niiarrcgada da estrada do rodagem 

do Salto Orando »o rli) Paraná a pro 

ceder As obras, a começar daqualle 

rio até encontrar o trecho da mesma 

j » executado. 

Piira satisfazer o pagamento du 

objertos destinados ao I,aboratorlo do 

Analyses Chlinicaa, foi mandado pAr a 

(iispqjiOJo do sr. Gabriel Pisa. mi-

nistro em Pana, um saqau da 1.700 

francos. y 

VaccInaçUii. 

Hoje. doa 0 ás 10 da manhã, na 

rua dos Immlgrantcs, Pharmacia Ita-

liana: do meio-dia A uma hora, na rua 

General Osorio n. 8 o na avenida Ran-

ge! Pestana, 85 ; do meio dia ás 2 ho-

ras. na roa da (Jlotla, 2,V 

Terças e sextas, das 10 As 11, na 

avenida Rangel Pestana, n. Hl , o dia 

riamente, dn 1 ás 2 da tardo, na Di-

rectorl» do Hyglone. 

A dança do ventre 

Os nossos leitores devem ter ouvido 
falar numa dançarina de nome Chlquita, 
que ultimamente tem causado grande 
suecesso tanto em Huspanha como era 
Portugal com a sua dança do ventre, 
quo os espíritos pudieos não tardaram 
muito em classificar do immoral o at-
tentatoriu dos bons costumes. 

Pois a Chiqulta, a Boila Chlquita, 
como a chamam, foi levada om Ma-
drld á barra do tribunal, c eis como 
conta o caso o correspondente de 
Madrid para o Jornal do Oonimereio, 
do Lisboa : 

Chiqulta compareceu eindm perante 
o tribunal do districto do Bueuavistu, 
aocusada de attentado á moral pelos 
pais de familia, partidarios da appli-
cação da folhado vinha ás convulsOOK 
ineongruentes do abdômen. 

O juiz, acompanhado do fiscal o do 
societário, tomou assento, o deu o 
primeiro signal de que se ia cumprir 
a lei do reino, assoando-so com inte-
gridade o energia. 

A' esquorda occupou o seu posto o 
advogado da ré ; o em frente delle, por 
meio de uiu lento e ambíguo movi-
mento descendente das partos molles e 
posteriores do corpo, menos próprio 
do quom vem queixar-so dos movi-
mentos dos outros, se sentou o repre-
sentante da sociedade dos pais de fa-
milia, sr. D. Carlos Gutierros Cebalios, 
portador do symbolo vogetal da pudi-
eicia, pondão da sociedade. 

No banco, fronteiro á barra, collo-
cou-ae Chiquita, acompanhada de sua 
mãl o singelamente vestida do claro, 
com um amplo chapéu de palha co-
berto do plumas brancas. 

Como testemunhas da sociedade dos 
pais do famil ia,foram introduzidos no 
tribunal seis cavalheiros de aspecto 
indubitavelmente pudibundo, mas to-
dos elles moços e sul ta iros. . . 

A' falta da folha do vinha, porque 
me apanham desprovouido desse acces-
sorio, sobre os nomes das seis reque-
ridas testemunhas colloco <• prego com 
dois alfinetes uma simples folha do 
papel branco, que recorto A pressa 
com a minha tesoura ilc unhas. 

Mais tardo, rapazes, vós me agra-
decerei* a leve operação do decoro 
com quo ilojo vos brinda, escondendo 
os vossos nomes honestos, um velho 
extrangeiro, penhorado de hospitali-
dade, o qual ama e zela j á hoje quasi 
tanto como a da sua própria terra a 
reputação galante e cavalhoirosa da 
cidade de Madrid. 

So as mulheres tém o sou pudor, 
do qual vós nos incumbi tes do sor os 
guardiã» ciei le», vós meamos, amigos 
tendes tambom o vosso, do qual eu 
com muito gosto mo encarrego do ser 
liojo o L\tra'rin'rr>. tapando os vossos 
nomes e appollidos na passagem da 
fronteira hospanhola para o visinho 
reino. 

Não quero que, indo algum dia cor-
rer lebres para os lados do Caooros, 
so o desmando do uma galopada vos 
ractter em terra do Portugal, possa 
roconhecor-vos alguma das minhas pa-
trícias. N ão quero quo, vendo-vos pas-
sar nas nossas estradas, do alto dos 
muros das quintas ou por cima das 
caucellas dos campos, as raparigas do 
Marvão vos apontem ao dedo, o digam 
umas para as outras: 

—Lá vão os quo om Castella (le-
puzoram sobro os Santos Evangelhos 
contra uma pobre rapariga, quo, oomo 
as cigarras, ganhava a sua vida, can-
tando e meneando-so o melhor quo 
podia, de terra om torra, pelo verão 
Isto sob o pretexto, peccaminoso con-
tra a natureza, de quo se devem ma-
tar as cigarras para quo não tomem 
o exemplo dellaa—as formigas | 

K com taes razões, do um bom 
sonso primitivo o grosseiro, todaa es-
sas mulheres bravas, moiitosinhaa o 
rudos, ao ririam do vós com osoarnoo, 
todos oa metros vos assobiariam, todos 
os cães vos ladrariam ás pernas, to-
dos os gal|os vos dariam t)icad»s n'is 
eallus, turlota eintlni, por montes o va-
les, por uaminbos o por atalhos, uma 
troça pegada da gente, dos atlimaos 
domésticos, do gado bravo, da natu-
reza inteira om rovolta, indigoadaoun 
tra vòs. 

Vão. filhos ! aquellua árabes do quem 
nós todos temos na ; veias uma pinga 
do sangue benigno e poético, nos en-
sinaram quo nem com uma tlór so 
bato numa mulher. Muito monos se 
lho pódo bater eoiu um depoimento 
judicial, pondo a mão sobro r, livro 
santo, era que vem a historia da Sa-
maritana e a do Santa Maria Magda-
lona. 

Hoje entfto, no triste momento t|n 
século om quo noa encontramos, a mu 
ilior, quem quer que ella seja, mero 
co, mais do quo em tempo algum, a 
Oítinifi incondicional e a absoluta gra 
tid,v> do lioniam, 

Por excesso de materialiaaçSo posi-

tiva e por abuso do analyse. nós che-

gamos a corromper, ou a annlquilar 

tudn o que ní1 mundo moral poderia 

ser para nós o objocto de unia pai-

xão elevada e nobre. Com o culto 

exclusivista da sciencia, de quo a 

nossa pobre geração castrada loa o 

dou único ido!ii, nós não consegui-

mos mais do quo cumplicar o confun-

dir todos os grandes problema-', dei-

xando mais dolorosamento duvidoso do 

quo nunca esteve o destino eterno dq 

nomem e o destino social do mundo. 

Tudo so desconjuncta dia a dia, tudo 

so desfaz de todos os lados, nesta 

ídylliaüção uito, uom tanta infaliiiiiii-

dade mocanica, nó í mesmos construi-

tnos: do lado da religião, do lado do 

direito, do lado da Industria, do lado 

da pglifica, do )a4i (la {Ittcrfttara, ÍQ 

lado da arte. 

Do meio da tão desastrosa ruina 

nós vemos apenas dostacar-ae num 

va^o ciarão de esperança, vindo ainda 

oara nós pato sou pe,' trazenlo-nos 

talvez a pomba branca do derradeiro 

sacritlcio doa deuses, a figura doce, 

rocciosa e pallida, daouella quo para 

cada um de nós, segundo o quinhão 

que lho cabe nas partilhas dó amor, 

seria a mão, a noiva, a esposa, a fi-

lha, a neta, ou simplesmente a bai-

ladulra, a corteja ou' a con.mblna. 

Do rosto, está bom longo do meu 

coração quorer mal aos qno depondo 

contra Chiquita, era poiiolu «orreoclo-

ntil toiitaram reaccender para purifi-

cação da horoaia coreographica. o 

único quoimadeiro permittído aos Tor-

quemadas do circo Price. 

Socsses jovens «ao,como afflrm»ram, 

I menores de quarenta annos, ou os 
considero irresponsáveis de toda cruel-
dade. 

Durante os primeiros annos da 
adaptação do caracter ás contingências 
da vida, o homem, posando o bem o 
o mal na balança do egoísmo, ora 
pendu para um lado, ora pendo para 
o lado opposto. Assim, o caracter leva 
muito mais tempo a formar-se do que 
o esqueleto. Uni um grande numero 
do naturezas molles o caracter não so 
forma nunca, o o quo deveria sor um 
padrão nunca passa do icr um pon 
dulo. Os quo são susceptíveis do 
plasticidade chegam algumas vi zes a 
uma forma definida, entrando então 
na categoria inamovivei dos do co-
ração compadecido ou dos do cora-
ção petrificado. Antes dos sessenta 
annos tenho por inopportuno exigir-se 
do qualquer homem quo principie a ser 
— bom rapaz. 

A scona do tribunal, no ju lgamento 
do Chlquita, não foi inteiramente a 
quo eu provirá. Foi melhor. As pro-
vas por que ou julguei quo teria de 
passar a ré recahiram sobro as teste-
munhas : 

—A senhora testemunha entende 
que Bella Chiquita, aqui presente, 
tem praticado aetos ofiensivos da mo-
ral ? 

— Entendo, sim, senhor. 

—Por quo modo ? 

— Pelo modo como se veste o polo 
modo como bai lu. 

—Queira a testemunha dar ao tri-
bunal uma idéia do modo como se 
veste Bella Chiquita. 

A testemunha ruborisada, procura 
dar por palavras a idéia que o tribu-
nal lho pede; mas faltam-lho vocábu-
los suffloientomente graphicos. A teste-
munha. tentando imitar com o seu 
proprio traje o trajo do Chiquita, aca-
ba reconhecendo quo a sobre;;: aea so 
não presta a efieito alirum de lubri-
cidade, e quo o porto do calç is é ura 
impedimento á manifestação de im-
portantes detalhes m indumentária 
do Chiquita. 

f) j u i z appressa-se a interromper 
a testemunha no momento em quo 
e ta principia a suar e a fazer gestos 
confusos e indeterminados, que so não 
percebe bom se tém por objocto 
lobrir-so a testemunha com o pavi-
lhão da confraria eu d".-abotoar os 
suspensorios. 

Vamos, diz o magistrado,—vé-so 
que a testemunha não está nos casos 
de fazer-nos conhecer a natureza im-
moral dos tro jm do Bella '.'hiquita. 
Passemos ás dau.-as! 

A testemunha, depois de havertossido 
com gravidade oratória, princiala ; 

— Sr . prosidonte. a dança do ventre 
da ré é um attentado aos costumes, é 
um attentado á familia. \ dança do 
ventre (1a ré, sr. presidente, é immo 
ral, ó indecente, é ignominiosa. é in-
famo. . . 

O sr. presidente, Interrompendo com 
um gesto de paternal mansidão . 
Cumpro-me advertir á testemunha de 
quo davo abster se do adjectivar. So-
bro a o (Tensa feita por Chiquita aos 
costumes o á familia, a testemunha 
nada pódo Informar porquo lho faltam 
os dados preolsos para comparar os 
costumes do vi ntro do Chiquita com 
os costumes do ventre das familias. 
A testemunha pódo apenas informar 
(li quo se passa no circo Parish, onde 
creio que é assignante. Nada está ha-
bilitada pata informar a respeito do 
sanetuarln doméstico, onde não mo 
consta qn» ha ja funeçftes do moda, 
nem butacos do assignatura. Convém 
portanto á testemunha não comparar 
o vontro de Chiqoita com o ventre das 
senhoras. E quanto A qualificação da 
dança i'.o Chiquita, ao tribunal é quo 
ootnpeto qualilleal-a. 

A testemunha e-ti aqui, tra j id i por 
aquollo cavalheiro l ind inaopal de fa-
mília) unicamente para doscrevor a 
dança que viu bailar á Chiquita. Ro-
ga-so-lhe que a descreva, ou sei^ petr 
meio de palavras, oq soja l«'i moto 
du moviiqehtus Imiiativos dos do Chi-
qulta. 

A tostemunha. depois de alguns mo-
mentos do hesitação, em que ora ;ye 
sumo um gesto de tribiiim, ura um ro-
qnohrú iie bayailero, exclama ; 

—Sr. presidente, a dança do vontiQ 
da ró ó pouco mais ou monos i.-ro... 

i.Movimiiitü ii'> pui de familia, ti-
rando do bolso tuna coisa, que se sup-
pfio ser a folha de vinha embrulhada 
num lenço de assoar. No publico, agi . 
tação de viva ouriosidado. Uuardlas 
oivlloi iliaem i —Ná nnpujar, cabâllc-
rets, rei empujar .' — ) 

A testemunha, do bico de pé á fren-
te mão direita tio quadril, dedos dn 
mão esqueiífa Cm assa lie bomno so-
litu (i mamlllo. doeiara, ao Cdlio do 
alguns instantes de surda o angustio-
sa Immobiiidade. quo lhe é absylatá-
mente Impossiv"! t\aquei|a uooasião 
ipoxrir onm o ventre. Não 
ium barriga para depór. 

O presidente manda retirar a t tot" j 
munlia. O pai de família torna i» mot-
ter a foll;a no bolso da levita. Dá so 
a palavra a Chiquita, quo a comnm-
nica ao tribunal, por meio do um ca-
valheiro versado aua mysterios d a ' 
lingiiu franceza. 

A dofeza d i bailarina rodua so a 
poucas palavras, b la quo tem dezoito 
annos. ü iz que nasceu era Paris. Não 
diz nada a respeito do ventro. C-ni luo 
finalmente af i rmando que em Portu-
gal suas magostados fidelissimas a ha-
viam premiado como artista, offerci-
oendo-ilie um molaihSo do brilhantes 

lia pessoas que desadoram as gat-
galiiadas estridentes, o nós comprehen-
domos isso. 

As gargalhadas francas deformam a 
physionomia, tornam a gento feia. O 
mesmo não suecodu com um sorriso 
gracioso, delicado, discreto. 

Desgraçadamente, os sorrisos authen 
ticos são rarissinios. Por um verda-
deiro, lia inil urtiflciaes e fictícios. 

O sorriso da bailarina, por exemplo, 
é uyi sorriso essencialmonte mechauioo. 
Quando as pernas começara a mover-se, 
a agitar-se no tablado, os cantos dos 
lábios levantam-se, tornando a cahir 
logo que o corpo repousa. Parecem 
movidos por um tio invisivol. 

Não sabemos se osso sorriso fatiga 
quem o oxhibo, mas a verdade é que 
é extraordinariamente fatigante para 
aquelies quo o vém. Deixa-nos a im-
pressão duma caimbra. 

So estivéssemos apaixonados por 
uma bailarina, calamidade de quo Deus 
nos defenda, dir-lhe-iamos supplican-
tes; 

— Por tudo quanto ha, peço-te quo 
mo não sorrias nunca ! 

O sorriso dos médicos. Ahi está um 
de quo ninguém desconfia. Tomam-no 
sempre como o mais franco, o mais 
puro, natural e correeto dos sorrisos. 

- Kntão, doutor, parece-lhe que isto 
vai bem V 

— Perfeitamente. 
— Mas como explica este peso enor-

me ile cabeça que eu sinto ? 

-- li' do calor. 
E estas pontadas impertinentes 

que mo não deixam socegar? 

— - Não valem nada. 

— E tt dilHcuidade da respiração '! 

— llum... não tenha medo que ainda 
não morre desta. 

ii o doutor, neste ponto (1o dialogo, 
sorri, fazendo phrases de espirito, que 
animam o pobre doente. 

\ tliida, muda do physionomia e 
diz baixinho pura um dos amigos do 
moribuudo: 

— ICstA perdido. Pó le ir predispondo 
a familia. 

O sorriso dum sujeito que cai no 
meio da rua. Conhecem nada mais cô-
mico '! 

O pobre diabo escorrega numa casca 
do laranja que encontrou sobre o trot-
luir, o catrapuz! Dá ura trambolhao 
tremendUsimo. Escangalha os rins, faz 
um gallo na testa e esfola os joelhos. 
Correm t idos para o soccorrer. levan-
tam-no. Ello faz sinal, sorrindo, de 
que não é nada, do quo não valo a 
pena tamanho incommodo. 

No emtanto, sonto-so tolhido de dó-
res, o M-u uhapéu está feito num bolo, 
o;,corro-lhe o sangue das mãos. Mas o 
desgraçado continfia sorrindo". 

Perguntam-lhe : 
— Vocô maguou-sa? 

E ello respondo « q uo n ã o » . 

Tonta soguir o seu caminho, o não 
pódo, tiia.-i vai sempre dizendo que não 
ú nada, vai sempre continuando a es-
boçar o sou sorriso eontrafeito, que 
mais pareço uma careta. 

O sorriso do sujeito que so está pho-
tographando ; 

— Colloquo-so muito naturalraónto, 
diz-lhe o piiotographo. Cm pouco mais 
para a esquerda.. . Isso mesmo. A ca-
beça bem levantada. Assim. Agora, só 
tenho uma coisa a recoramendar-lho: 
Não esteja com esse ar triatonho e car-
regado. Procuro sorrir. 

- Mas oomo, se não tenho motivo al 
gum para isso ? 

— Não importa : faça um esforço. 
Penso em coisas a log i i » . • • em sua es-
posa. nos «ou» meninos, no chefe da sua 
IVpart loáo. . . Imagino quo lhe sahiu a 
sorte grande. . . isso mesmo. . . Ass im. . , 
Agora não se mexa ! 

—Acha quo estou alegro * 

—Sim. senhor, mas não so mexa. 
PiwpriA. 

lüilli a pouco o artista solta-lho esta 
phrase u insoladora: 

- listá magniflco ! 
Tres dias depois, o sujeito roeobo a 

prova do retrato. Enetuma so desfigu-
rado por um ricltis estúpido. Tem o 
ar do um idiota . está medonho ! 

O sorriso dos lojistas, 
Dcsahrocha sobru oa lábios mal nos 

approxiinniuQS du balcão. 
--0 (file desejava v. r>xc. ? 
K o bom sorriso amavol persiste, 

acompanhado de paiavins molífinas, eni-
quanto egpoihoiins ;i fazenda. E só del-
Xa d« Urmcar nos lábios quando dize-
mos ; 

«o n,.|,„ ! , ha nada qno nos sirva. Queira 
so ai-ha desculpai-o uiwnimodo. 

analogia com o sorriso da bailarina, álf-
torlndo aponas dollepoia intermitendã. 

Dizem quo o sr. Sadi Carnot.presidon-
te da Republica Franceza, não desman-
cha nunca com o mais ligeiro sorris» a 
gravidade austera da sua pessoa. Prefe-
rimos isso aos sorrisos artificiaes o ooo-
trafoitos do resto da humanidade. 

CASTOR. 

200:000$ 
H i e ' G I I A i E s 

-'-.* serie da .3.» yrande 

L O T E R I A D O P A R A N A ' 

K x l i - a e ç ò o H u l i l i u d o 

12 DE AGOSTO 

PAOA-SK O DOBRO HE HE TnANSFE«ia 

AÍ ;E .\CI\ S A M P A I O 

n i A l."> l»K NOVKMnRO , l í a 

PAULO 

A Dlrectoria de Hyglone onvion 
hontem vaccina para Piracicaba, Que-
luz, S.Carlos do Pinhal, i t ape t in inm 
Jahu, Jundiahy, Jaboticabal, R io Cl^o, 
Mocóca, Pirassununga, Ribeirão-Práto 
Mogy-tuirira, Lorena. Limeira, M & y 
das Cruzes, Riboirão Bonito o Cacondo. 

K l l x l r M . M o r a t o 

E ura dopuratlvo indigona. 

Hontem o delegado do hygionn do 1» 
districto da Consolação, vaccinou 87 
pessoas, nas visitas domicil iadas a qno 
procedeu, sendo na maior parte crian-
ças. 

P e g o s theatros 
THEATRO S. J O S E ' 

A Companhia do Príncipe Kcal re-
presentou hontem a Jiama das Ca-
uíelias. 

Amélia Vieira o Álvaro foram ap-
plauilidos na interpretação que deram 
aos papeis (le Margarida Oauthler o 
Armando D»vai. 

— Ilojo repute-so naquelle theatn» 
o drama do liciiegaray De ifá r a f a . 

SARAH BERNHARDT 

Diz o Jornal ílo Commercio, do 21: 

- Chegou hontem, ás 7 horasda noite, 
de São Paulo, a eminente aetriz Sa-
rah Bernhardt. Na estação o«pe-
rava-a grande numero de admiradores, 
quo ao approxlmar-se o trem rompo-' 
tara eiu applausoa o vivas, tocando 
uma banda do musica marcial a iíar-
-4l,e:a. Depois de vários eumpriioeo» 
tos seguiu em um bond ombandeiràda 
e illumiuado para u sua residencia na 
rua do Conde de Bomflm, sendo acom-
panhada por dois, bouds, indo tnn u m 
dolles uma banda de musica, 

A mocidado academimtqoe a acom-
panliou até á sua ro»ldoncia, oflore-
cou a distineta artista uma taça do 
champanho, fallando pela oscola da 
Medicina srs. Horário Heitor e Clan-
dio Souza; pola Faculdade Livro do 
Direito. Primitivo Moacyr, e pela.Po!y-
teehnica, Deodato Carneiro. 

Em nome da Faculdade do Direito 
de S. Paulo fallou o sr. Armando 
Dias, qu<i chegou daquella cidade, di-
rigi mio uma saudação á França. 

Sarah Bornardht agradocou esta 
significativa demonstração. 

A grande aetriz franceza realisa 
amanhã no theatru Apoljo um u l t imo 

espoctaculo de despedida ao publico 

' r i . da 
i - • mvvj^-JUIIIU (41 J JJUU^ 

desta capital com a tragédia P h í d í t 
Racine. 

O •• irrino de n.ii recem-casado ; 

— Iv-lou filado! diz a <v ta-m.oinquan-
to os convidados destilam na saeristia. 
Agora é que já não lia remralio; não pos-
so voltar com a palavra atraz ! Com que 
ar do volhaearia me olhavam todos os 
amigos do meu sogro. (Xenttt pn.ito, o 
deMjnrtÇHito snrri para um sngeitn enca* 
*aeail'i.i/ur nãoconfte/:e. r que liíc .hr tuna 
banalidade.) E as mulheriwl Essas, pare-
ço que ostãQ dijondo victoriosamento ; 
•E' mais Uir. I» (Cumprimenta uma se-
tthorrt '/ue vem dar-lhe os parabéns.) E os 

li ~ pais de Clotilde! A sua alegria ineom-

e nm hraeoliito quo mandou mo trar moda tno! Lelo-lhes no rosto o prazer 

* " " - • » " • » » " « qno experimomum por se torom visto li ao Juiz . Orando c profunda sonsação 

A audiência termina, resolvendo q 

tribunal perguntar nss ci la^ea oom-

peteqtej ijuaiw «.» ni"iuvuenK.s com 

qun i*a inamlaia Bella Chiquita i pre 

sença da justiça. 

Chiquita o sua mãe rctiraranv&Q 

envergonhadas.., do vsníro das toste 

wunha». 

Tai 6 a rêsnmida historia dessa au-

diência, segundo a narrativa quo dolla 

me foi feita por pa-isoa que ju lgo di-

gna d ° fé. 

Abstonho-mo de conimentaç esto 

caso porque á hora om que lhes escre-

vo o Sonado «om a hondade do querer 

enoarregar-so ollo mesmo desse traba-

lho alegre dos chraniataa, Omnlas 
graciat .' 

Communieou-so á Dlroetorta do 

Instrucçfto Publica quo o »r. Wenccs-

lau José de Oliveira Queiroz resignou 

o oargo de mombro do Conselho 3u-

pçrior de lasti ucvfto, 

VK» da oara tlihn! (Um militar, que mui-

wil, aperta-lhe a mão atj(aw doer. 
Elle. torri.) Cara, sim ; efolu quo ha ilo 

custar-mo muito cara r So ao menos ti-

vesse Vão uonto ! mas a ju lgar pijiu <ée-

uadesta m a n h ã . . . Ah ! se, «u podesse 

voltar a ser livro 1, , , 

A NOIVA, (npiene.utando lhe IIIM-I »«-
nV»>« muito gorda).—senhora I). Per-

petua . . . em qne tanta» vetes te fa l le i . . . 

EI.LE, (CUN m- estúpido). — Bem mu 

lantbru, s i m . . . a sra. D. Po rpe tua . . . 

f Sor ri). 
A OORDA.—Rowba os mens mais ca-

loroso*. parabéns neste grande d i a . . . 

tiu.E (Sorrindo sempre, t aparte).— 
Demonios te levem'. 

Teríamos ainda a mencionar o sorriso 

dos reis o dos príncipes, dos ministras o 

presidentes do Republicas, dos deputa-

dos, quando qualquer eleitor os massa, o 

mil outros, mas não vale u peno. 

Todos e «e» sorrUos tom uma grando 

Visitaram-nos hontom os aetoros 
Costa, Gil, Jú l io Vieira, o Cosar da 
Lima, da Companhia do Príncipe Real , 

Agradecidos. 

A companhia lyriea do emprozarlo 
Ducci desagradou nroito na Aída. tendo 
sido dirigidas á cantora Fabbri n a 
quarto acto, apostrophes o assobios nor 
alguns espectadores monos (-..mmodi-
do-, Aqnella cantora tem a |n f u| l c|. 
Utiilo do ser f e i a . . . 

A prima dona v |(i^l( ' m „ i t ü >a 

ainda, tem v . * firme ' jutensa n w 

agudos, n u s desagra,lavei nas notas 
mcdiç^. 

A frieza com que foi recobida in-
fundiu-lho tanto receio, quo, quando co-
meçou a cantar no torcelro acto, sulTo-
con-so-lho a voz. 

Também ao tonor Metollio falta vo-
lume de Voz para a parte de Rhada-
inés, 

A enseenação o os vestuários não 
deslumbram. 

Cremos que a companhia ForrarI 
contava antecipadamente com sogura 
vantagem, quando se propoz a , f a ze r 
concorrência a companhia Ducci. 

<i beneficio do netor Rrazão, diz o 
•i.iriftl do Commercio, foi uma bella 
festa, na qual elle recebeu na raaiorea. 
provas do apreço o do ostima. 

Representou-se o drama l.eomjt Ttt-
les. do Marcollino do Mosquito, drarm» 
que agradou francamonto. 

No desempenho distingulnim-so, a lém 
de Brazão, o rei, os doía Irmãos Rosa 
o a aetriz Palco. 

CONFEITARIA PAÜLICÊA 

2:1 DE JCI.HO 

•'í 1 matincr, utujtieal 

1" Polka Esprít franr.au, Wa l d-
tcnfel. 

i • Sytnpbonia SlwUntenlieder, Suppó. 

•Io l 'hantasia(N. i ) Ut/onoth. MeyerA 
bwr . 

4» Valsa Dotara, Waldtoufol. 

ó" Phantasia Troeatnre, Vordi. 
0'' Serenoite, Piernó. 
7» Prelúdio do 8» acto da Travinta 

Verdi. ' 

tí" Valsa Le>i ainourette», Onn j f l 

0» Galope Tv.-Tac, Strauss. 

Concerto da noite. 

1» po l l i a Lepanlo, Colleya. 
2- Symphonia Si fAait roí, Adam 

3» Phantasia Norma, Bellinl. 
4» Valsa Ihlores Waldtenfel. 

5» Phantasia IN. 2) Ugonotti, Meyer-
becr 

O» Melodia Mesto pemirrà, Oro»»i. 

7» Prelúdio do 1' acto da Tranala. 
Vordi. ' 

Valsa Amour deu fcmmet, Fa l i r» 
bach. 

Marcha de 9trau»g. 

Ra bond* no 
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RIO, «9. 
C o n s t a q u e » m a e o n n -

r i a o h I A e i n n o n l i a d n 0111 
t e r m i n a r n l i i e t a t V n t i - l -
c l < l u q u o p r e j u d i c a t o i l o 
o U r a z I I . 

— \'A<> h o u v e li< »J<* s w 
« A o n a C n i n n r n . 

- W o i l i u V I e i i t r n r i i c m 
i l l s r u s t u i o o p r o j o c l o s o -
b r e o T r i b u n a l « I o C o n -
t o * . 

- P o l l e e e u o s r . C I I M I U -
v o M n r e i l o , r e « l a e t o r « I a 
• t S a z e t u « I a t n r d o » . 

— H o n l l H n - H e a m a n h ã , 
n a U o m n i - o <1OM d e p u t a -
d o a » u m n r e u n l i i o d o u 
( t e n a d o r e * d a o | i | ) o « l v ã o . 

— A c o m i u l H s õ o d o o r -
c a i n e a t o r o d u z l u o c r e -
d i t o p e d i d o p e l o i n i n i « -
t r o d a J p t l f a p a r a a w 
« l e a p o z i m i - o n i o » q u a r -
t e l » d e p o l i r i a . 

— D e i x o u o c o r s o d c 
p r e s i d e n t e d a C o m p a -
n h i a F o r m a d e V i o l ã o 
o d r . C a v a l r a n t e M e l l o . 

— A r e u n i ã o p o l í t i c a 
c o n v o c a d a p o r « l y c e r i o , 
y % . r i » t l d e < » e o u t r o » M e n u -

' d o r e s f o i I r u i i H f e r i d a p a -
r a t e r c u - f c l r u , V I » . 

F o r a m l a v r a d o * o s 
t í t u l o s d o » m e m b r o * m i -
l i t a r e s . d o s J u i z e s l o j í i i -
d o s e m a l H e m p r e g a d o » 
< | o T r l l » u n n l d e G u e r r a , 
d e c o n f o r m i d a d e c o m a 
u l t i m a r e f o r m a . 

— H a r a l i B e r n h a r d t 
p a r t e u i n n n l i i i p u r a o 
H l o d a P r a i a . 

_ o m i n i s t r o o r l e n J a l 
S u K u s t J i i n c f o I n c o m m e t -
t l d o d e u m a K V O C O I I C 
q u a n d o , d e p o l * d e a p r e -
n o n | u r a r i « u a n 1 !1 ' Í ' ( 1 CM -
« t l a e s , « e r e t i r a v a « I o p a -
l á c i o d e I t a m a r a l y . 

P o l « o r c o r r l d o p e l o 
n t e d l c o m i l i t a r F i g u e i -
r e d o , c j u o o a c o m p a n h o u 
a o s e u h o t e l , d e p o i s * d e 

0 f a z e r r e c u p e r a r o » 
s e n t i d o s . 

— F a l l o c e u e u i P c l r o -
p o M s o a n t i g o m a g i s t r a -
d o O l d i m o A g a p U o 
" V e i g a . 

— O m i n i s t é r i o e s t a r e -

u n i d o e m d e s p a c h o n o 

p a l á c i o d e I t u m u r a t y . 

— O b a r ã o d e I v l n h e l m n 

r e c u s o u a c o m m l s s f t o < l o 

m i n i s t é r i o d a M a r i n h a . 

m o , » « . 

F o i p r o r o g a d o p o r V 
n n n o s o p i - a z o p a r a a 
c o n c l u s ã o d s t s o b r a s d a 
e s t r a d a d e 8 . J e r o n j n i o . 

- F o i a p o A c n l a d o o l e -
l e g r a p h i s t a d e s e g u u d a 
c l a m e ttráulio / V i i t o u i o 
d e C a r v a l h o . 

— F a l l o c e u o d l r e c t o r 
d e e o n t a l i i l i d a d e d o m i -
n i s t é r i o d o e x t e r i o r s r . 
I ^ u l z C a e t a n o d a S i l v a . 

— I V o S e n a d o , F o i a p p r o -
v a d a a n o m e a r ã o < ! o MI*. 
I l a d a r ó p a r a m i n i t t l r o 
e m R o m a , p o r u n a a i a i i -
« í n d e m e n o s o v o t o d o 
t i r . S a l d a u l i a M a r i n h o . 

— F o r a m a p p r o v n d o u 

0 1 e s t u d o s d e f i n i t i v o s «1o 
p r o l o n g a m e n t o ds« e s t r a -
d a H o ^ y a o » a t e H a a l o n 
d o t r e e l i o q u e c o m p r e -
h e n d e o a l t o d a S e r r a « I o 
M a r a G i m y ó e « l a l i i a 
M o g y d a s C r u z e s . 

- M e r c u c i o c a f é I V o i t x o , 

- C a m b i o S I ! / * • 
— t ^ o b e r a n o s t 
V e u d e d o r e s , V I - S O H O . 
C o m p r a d o r e s , i í O ó l í S S O . 

H , \ \ " I ' ( W , 2 » . 

h o j e n e s t e E n t r a r a m 

p o r t o : 
A s b u r c n s u o r u e g i M r z a » 

- . C l a r a - e < l f i m i » , p v o c e -
« l e n t e s « l e C a r d i l F , c o m 
c a r g a « l e c a r v ã o , a m b a s 
c o n s i g n a d a s ã S . I*ÍM»I « » 
l t a i l u a y C o i n p a u y ; 

O v a p o r f r a n c c z « S n p a > 
C a m p a n a . , « I o I I a v r c , 
c o m c a r g a « l e v á r i o s }je-
n n r o « , a A u g u s t o l A - u b i l 
*V C o m p . 

— S a l i l i - a m : 
O s v a p o r e s n a c i o n a e s 

. I l a n o i n a » , p a r a o I t i o , 
« : , ' » m c a r g a « l e v á r i o s g e -
n e r ^ * * ! e . E H p e r o i i f a > , p a -
r a o s n o r l o s d o S u l , c o m 
c a r g a t í t K í b e m d e v á r i o s 
g e n e r « > s ; 

O v a p o r f r a s e e i < I » r e -
t n g n e - , c o m c a r g a d e v a -
r l o s g e n e r o s , p a « " j » «» 
H a v r c ; 

O s I n g l e z e s « E t e g i n a » , 
p a r a a E u r o p a , e « C o i e -
i - i d g c > , p a r a o s E n f a d o » -
I T u l d o s , a m b o s c o m c u -
F é ; 

\ e s e u n a i u g l e z a < O I i a 
n e > , p a r u C a s t r « > . 

Espirito-Santo do Córrego das iV-
drat.— Provisfio do disponha matri-
monial, a favor do Marcolino Cardoso 
do Moraes o .Maria Magdalona do Uo-
sariu. 

Jacutinga. — Provisüo do fabri-
quoiro da egroja matriz, por um anuo, 
a favor do Honrlquo Borges Guima-
rães . 

S . Bruto do Sapucaia/. — Provistto 
do disponsa matrimonial, a favor do 
Augusto do Paula Miranda o Maria 
Adolphlnn da Coneolvtto. 

Jaboticabal. — Provisão do fabri-
quoiro da matriz, por um anno. a favor 
de José Jaclntlio do Moraes Silveira. 

Carmo da Franca. — Provistto do 
dispensa matrimonial, a favor do .lus-
tiniano José Pinto e .losina Maria de 
Jesus. 

Cainbuhq. — Pruvlsllo nuctoflsando 
uma missa, na eapeiia do Santa Cruz, 
a requerimento do respectivo parodio. 

S. Sebastião do Pamiso. — Provistto 
do dispensa matrimonial, a favor do 
Honorato Forrolra Puulino o Amélia 
Pia da Silva. 

Jaboticabal. — Provistto auetorisamlo 
o levantamento do pia baptismal, por 
um anno, no oratorio do li o t n Jesus, 
do Monto Alto, em yista do represou-
taçílo do respectivo vigário. 

— Idem, para o mesmo flm, no ora-
torio deS. Sebastião das Pintailguoiias, 
em vista do representarão do mesmo. 

Hapecerica. — Provistto do dispensa 
de proclamas o mais ,diligencias para 
casamento, a favor de Joaquim Ave 
liuo dos Santos Doltim o Brazilia Au-
gusta da Silva. 

Consolação. — Provisfio do casa-
mento, a favor do Cristiano Jaclntlio 
Moaiz c Rosa do Mello. 

Nilo houvo hontoiu sosstto na Câmara 

dos Deputados, por falta do numero. 

COISAS A L E G R E S 

Ura estroina o ura eunsellioiro, che-
fe do família, o quo tem faina do pou-
sai!' bons cabedaes. 

—Meu caro seniior, estou apaixo-
nado por sua Iliba o tenlio a honra de 
l i ra pedir cm casainouto. 

—Qua l do l l as? , . . tenho tres... 

—A quo v. ox. quizer. 

Entro amigos. 

— A Maria 0 multo estúpida. 
—Mas tem uns olhos iutelligeutes, 

muito expressivos. 

— Pois s i m ! Por isso clles parecem 
quorer sahir-lho da cara. 

Posta restante 
Sr. Áqitftino H/ho RibelrSo preto Bó hontom 

dc manlift recebemos o «eu telegriinimu. Kt> lhu 
respondêssemos telegrapUicamcntc, pouco adiau-
tWlffJUW noticias que abi chegariam honlem 
àuujtu jprnaes. Além disso, coma viu, o 
caso nfto é t;\u íuio wni9 se julga. 

S e e ç ã o l i v r e 

Foram expedidas as cartas de dezo-
novo norraalistas que, por decreto 
do 20 desto mez, foram nomeados 
profossoros públicos do diversas ca-
deiras do instrucgtto primaria do 
Estado. 

Mandaram so pagar ao sr. Jotto Dias 
do G.'lvoira os vencimentos quo lhe silo 
devidos como tlseal dcsinfectador, em 
commissílo na cidade de Santos, desde 
9 de nian;it até ;t dc maio, á razão dc 
150)000 mensues. 

Concederam-se atl dias de licença, 

nos termos do urt. 142 jj 1 do regu-

lamento de .10 dc dezembro de U-iri, 

a contar do 17 do corrente, ao pro-

fessor puiilico da t* cadoiia do Tietê, 

José Pereira do Almeida. 

Por acto do '20 do corrente foi no-
meado o engenheiro Vicente Huet Ba-
cellar Pinto Guedes para exercor in-
terinamente o logar ile cliefo da 1" 
necçtto da Suporintendonciu d" Obra« 
Publicas, com us vencimentos nu forma 
da lei. 

Solicitaram se do sr. socretarfo da 
Fazenda os seguintes pagamentos: 

— da quantia do õ:!):J28(i-10, provo-
nionto das dospezas realizadas na Hos-
pedaria de Injmigrantes da capital, 
durante o moz findo : 

— da importancia de . :S:17?0írt uo 
sr. Ernestlno do Azevodo Feio. por 
porviç^s prestados por eilo uo Bio de 
.Íanelrcí pa i a a axecuftto do conliaclo 
celebrado com a Kiuproaa de Obra» 
Publicas no JJrazil, para «equisi^ao do 
matoriaes destinados ao «ujyjyo de 
águas o exgotto» m » ; a capital. 

A ' Caniar» Municipal de>(» <uplla! 

furáiu i-unAtüdu» <Jez mil t i tulo, D 

eleiiores, em v H i il* rfijuiaiyào da 

m e s m a . M 

E x p l i c a ç A o 

( Do Correio Mercantil, i 

Sr . I íedactor. — Fui neste momento 

surproliondido por uma cart» do meu 

irmão dr. Fernando Ozorin, do líiu de 

Janeiro. 

Rogo quo a publiqueis com o telo-

grauima que elle mo enviou, o bem 

assim a resposta urgente quo lhe dei, 

cuja cópia j un to . 

N i o gosto de intrigas. 

Vosso admirador, 

Adulplto Luiz Osório. 
Pelotas, Julho, ;i, 93. 

Adoipho —Rio, 22 do junho do 9.1.— 

No Jornal do Commtreio daqui, repro-

duzido pelo resto da imprensa, sahiu 

o incluso tologromnia que te rometto 

sublinhado para contestaroí, »d é falso 

em relaytto a ti, ou o expliearos, su o 

verdadeiro. Respondo com urgência— 

Teu irülfio, Fernando. 

Successos do Itto-GiúRije do Sul . 

—São do nosso cullcga Jornal do Com-
mrreio os seguintes tclcgrnmmas : 

.< Montovidéo, 21 de junho, !l lis o 10 

Minuto» il:i no i te-Ante liontem entrou 

no -1" distrlcto do !,ivramento um gru-

po de íederaiistas, lovantoü.^o cava-

lliadiv 

Hontoni a dr . Adolplio Ozorio, ú 

frente de outro grupo, entrou na t'o-

xillia Nagr j , onde tonioii ab'|ini ^ado, 

sendo ferido o governista Moreira, que 

tevo do fugir . 

P w p o que, pelo inquérito sobro o 

plano (tu ifci.sfruir a artilliaria perten-

cente á guarni^., liivramonto. ilcoii 

averiguado que o tcani;íp não era 

euiMpllt'0 ; suppoildo-so que havia .^luPr' 

le plano potVJJJo deseitaraiu tres sar-

ISENTA e IÍOUS soldados. 0 tenente 

ainda está preso.» - '((iazelq ilu 'farde.) 

Fernando Ozorio—Rio.—Praia Bota-

fogo, 210 I jgento . — l'alsa noticia 

meu respeito. pulilii;ad;l Jornal da f'om 
mrreio 21 juui io . l ia mais (|c ui|(io em 

Pelotas. 

Daqui não me afastei, listou tVira 

partidos, cuidando família, lamentando 

i dft»graça pátria. Meu desejo liojo pa-

clfcavho Jíio-tirande, vanguarda neces-

sária republica. Paz, cordura, frater-

nidade, mou loiuraa. 

Rovoluçao, se continViíi, receio ban-

deira sop*rttç,1o, inconveniente Itio 

Grande, gi ando da«3?fro para o Brazil. 

Publ ica. —Adolphn . 

C o m p n n l i i a d « S e g u r o » 

M : N - i t i u i « > s «• TEI-1'OSL<"«"S 

A R G O S PAPI j l ôTA 

Os acclonlstae desta companhia são 
convidados para a reunitto daasscmblóa 
geral que so realizará no dia í do a-
gosto, ás i horas da tarde, no escri-
ptorio da companhia, ii rua de S. 
Bento, X> A., «obrado. 

Esta reunião fem por Uns: 1" apre-
sentação do rolatorlo, contas i\ balanço, 
acompanhados do parecer du contei lio 
íl.-^aJ, correspondente ao anno Iludo. 

2o Fiei*;!!/, ije nova directorla. 

Ficam até aquella (!;((•} suspensas as 
transferencias do ncçóes. 

S . Paulo. 19 de ju lho do 189».. 

A directorla, Dr. J. J. Vieira de 
Carvalho, C. Teu rira dc Carvalho. A. 
Poeira dr (Queiroz. 
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V a c c i i H t o u r i n a s , i i < > j l a i i -
i l c / a H e A c a r a c f o f 

Tendo do mandar vir para a Loito-
ria Paulista vaccag deltas Ijoas raças, 
eoovldo a todos os que prctoi)dui'c:n 
compral-as, que façam suas enconL-
mendos na Lcitoiía n j)ia do Rosário, 
II, õ, deixando a importunei^ <)a en-
coiumuiidii, a qual será restltlilila, 
chegando us vascas, não agradarem 
ao* pretendentes. 

listas üiicumiuendas devem sur feiras 
até as dia 2b de ju lho, allm dc qtu> 
poüíani chegar as vatcas oiu 8. Paulo 
ao lua agosto. 

Vendam-íu lanitjeni touros tourinoh 
o bo l l andezo . 

Por accordo feito com a dlstincto 
sr. fíugenio Cunha, poderei forawer 
touros e v»cras das raças Horford, 
Durara, nos preço* do ^OiiS e ,SI)IIÍ 
sendo estes de puro sauguo, 

O:, touros da nessa fazenda custam 
300$ e u.N V^eeas ;iõt!S e 4(1(1?;. 

S . Paulo, 10 de ju lho de iwi:t. 

l / u . JAÜIA IUUF . 

tí tf ( 

C o n i p a u l i l a d e S e g I I I- ,»H 
" l a r l r t n i o s o l u r r c i i t r e i 

A R G O S PAULISTA 

A partir do dia 20 do corrento, pa -
ga-so no escriptorio desta companhia, 
A rua do S. Bento, 3S A, sobrado, o 
terceiro divldondo, à raztto do 2í0011 
por aeçtto ou 20 «/„ ao anno, corres-
pondente ao semestre lindo em :iü do 
j unho próximo passado. 

S. Paulo, 19 do julho do 1893. 
A diroctoria, Dr. J . ./. Vieira de 

Carvalho, ('. Teixeira de Carvalho, A. 
Pereira de Çneiro r. 
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A t l c n ç ã o 

Morro Pellado, Í2 de fevereiro de 
lSli: i . — Ulm. sr. I.uiz N. Cqldeka Jú-
nior. — Um resposta á sua porgunta, 
tenho a responder quo os resultados 
por mini obtidos com o uso do olixir 
o fricção anti-rheumaticos do dr. Not-
to, foram além da minha espectatlva, 
pois pareço impossível a promptidtto 
com «iiio taes específicos dobellaram 
as intensas dòres o iutlaiuniaçõcs que 
mo haviam invadido. 

Podendo fazer desta o uso quo llto 
upprouver, sou, 

A n i . " o cr." obr.° 

AIKIUSTO DE LIMA V IANNA. 

Deposito cm S. Paulo, rua Direita, 3 

Dom. (0) 

C o m p a n h i a 
V i i l a ^ V l t o - . ^ I o a r i i n 

Segundo auetorisação d.i assemhléa 
do 17 do junho, stto convidados os srs. 
aecionistas quo qulzorem fazer a per-
muta de aeções por terronos, a diri-
girem-so uo escriptorio da companhia, 
largo do Riachueio u. 22, na capital 
do Estado de S Paulo, ou rua do Car-
mo n. til, nesta capital, até o dia 31 
do corrente, para dar lugar A convo-
cação da nova assemblea geral, que tem 
do resolver sobre as aeções recolhidas 
por elíeito desta transacçtto. 

As aeçOés serão recebidas pelo sou 
valor integral do 200$ cada uma, va-
riando o preço do terreno conforme a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, do 5$ por metro quadrado. 

Rio, 1 do ju lho do 1893. 

JOAQUIM DF. ALMEIDA, diroctor-

goronto. 15—12 

A o C 0 i u n i e r c | 0 d o i n t e -

r i o r « l o w K s t a < l o s « l e 8 . 

1 ' a u l o , M i n a s e ( i o y a z . 

Albino Guimarães & C, sueeessores 
do Guimarães, lioliiu & C. atacadistas 
de ferragens e louças nesta praça de 
S. Paulo, avisara aos sous freguozes 
quo deixou de ser seu onipregado 
viajante, desdo o dia 28 de Abril do cor-
rente anuo, o sr. Antônio Hilário Soares 
da Silvn, por aleunha I » e o l i l n e l m 
tlcundo completamente exonerado do 
todos os nogocios de que tratava o 
sem effeito a procuração que|lho pas-
samos. cujos poderes tlcam cassados. 
Convidaiu-n'o a vir prestar coutas das 
quantias em seu poder, conformo suas 
cartas de 2s de abril o 28 de maio, 
p. p. 

S. Paulo, l ú ju lho do 1893. 

AI.BIXO GriMAitÃKs & C . 
10-7 

I V o r m a l I s t a 

Sr. D. Carlos. —Snhindo-me em uma 

perna unia ferida, llz uso do diversos 

remedios par» C|ira|-a, porém som re-

sultado a l gum . Toiuoi dopsia o—Eli-

xir M. Morato—propagado pot D. Car-

los, o liquei perfeitamente beiu. Uso 

v. s. desta como lhe convier. 

De v . s. cr. o obr. 

ANTONIO FAFIANI. 

Professor publico 
Casa-Ilranen. 

Está reconliocida a tlrma pelo ta-

bcllião. 

Deposito ora S. Paulo, Peixoto Estel-

iV Comp., rua do 8. Bento n . 11. 

fil.lt. | 3 0 - 2 3 

A O H a m i g o s d y H i > o i l s 

p e t i s c o s 

0 ftcstauranl do Destino 
AÍinunula viM de carreira 

Hoje ter uai IIQUI petisco 

Feijoada A brazileira. 

E piometto quo no gqbbfplo 
Vai fabricar com presteza 
A petisqueira invejável: 
Papinhas á portugueza. 

0iili'Q3|ti) vos declara 

Ter p'ra {ditiuiu^o quo yem, 

Feijoada á portugueza 

R bom bife do assem. 

Xa rua da Caixa d'Agim 

Outro restauram não lia, 

Mas enfim, lá vai o numero, 

K o numero l-A. 4—4 

•«rnêr J: ,0, 

C o m p a n h i a K c o n o i n l c a 

U a / . , . V K I I I I C K x k o I I O K 

(em liquidação) 

A ŜKMUI.Í.A litatM, E.vriiAoitmsAuiA 

A comiuissâo liquldaiitu abaixo as-
signada convoca os aecionistas da 
mesma Companhia a comparecerem 
no i|i<f 'í de auosto proximo futuro á 
uma hora da tan|o lio siil^fi do Ban-
co União de S . Paulo, al lm do resoj-
ycrem sobre a proposta apresentada 
para a b&quisiçfto dus niercadorias, 
urmaçtto, moveis o utensílios, ferramen-
tas o dividas. 

Do accordo com o art . 131 do ro-
guiapM>|ito n," 431 do 4 de ju lho do 
1801 (oriia-so uecesouii^ a presonça 
(Io aecionistas quo representem do|s 
teiçoo capital social. 

S. Paulo, 10 <|o jitll(0 de 1803. 

1'ltAKOtiiCO GUINKIHO 

ASTOMO FEITKKIITA UTIANTK 

J . L . DE OLIVEIRA CELESTINO. 

_ 13 - 4 

P a d r e . l a c f i t l l p o 

0 meu visinho Roberto Dias do An-
drade ui.tüvo PDferniO cerca de um an-
no, e, tanto eti como aqu»0t*s quo íí 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
phetico. 

pcsilludiflo por alguns, tomou com 
parcimônia o—Uii* ir Morato—pro-
pagado por D. Carios, o sarou. 

J.ieus me perdôo em dizer que, se nfio 
fosso UM TFICTPRLLINH» ocular deste fa-
cto. pol-o-ia ora duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phúa, 

Bemdito o Spnhor. 

PADUE JACINTIIO E. Toiinra. 

S. Paulo. 
Deposito oip S. Paulo—Peixoto Fs 

tel la Si Copip- tua de s . perito n. 1 > 
[»lt.j 3Í» :to 

V i n i l » r » i ; o i i H t i l i i ] i i l « ; 

Tônico o c*tomachiro, de Notto Cal-
deira, tem sido aconuolliudo, m m os 
mellioios resultados, por dl»tiiic.f<v» 
Ifiedicus. em todos es casos em quo t'C: 
cor iem a esse medicamento. 

DEPOSITO EM S ^ A C L O 

3 -qUA ooiEirA-flW 

C o m p a n h i a K a b r l l 
• * a u l i s t a n n 

No escriptorio desta Companhia, na 
sua fabrica do tecidos no Bom Rotiro 
o no da Companhia Motropolitann no 
Rio do Junoiro, A rua do S. Pedro 
n. 42, paga so do dia 24 do eorronto 
em diante, do melo dia lis 3 horas da 
tarde, o dividendo relativo ao I o se-
mestre do corrento anno A raztto do 
10 " o ou 3ÍO0O por acçfto. 

Na mesma occasltto so lançará nas 
cautelas a entrada do 10 ".'„ do valòr 
iiominal das aeçõo • ou2 ' *00{| por acçtto, 
como integração de capital, para o (juo 
os srs. Aecionistas doverilo apresentar 
os respectivos títulos. 

S .Pau lo , 20 do ju lho do 189S. 

Luiz DE ANHAIA MELLO 
7-3 Dircctor-gerento 

I t l i e i i n i a t U n i o 

Declaro ter solfrido do rheufliatisrao 
por -muito tempo, tendo tido puriodos 
do não poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento que sempre se 
gui- Estou agora completamente cura-
do c j íu .0 ,us» l<iumi l i» du uovo , n jme 
dio—Elixir M. .Morato -propagado por 
D. Carlos. 

Quem soffror desta moléstia podo 
curar-se radicaliiionto desdo quo uso do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 

MANOEL ALREUTO DE CAMPOS. 

Deposito oni 8. Paulo, Peixoto lis-
tella & Comp . , rua d e S . Bento, 11. 

alt.) 30—29 

I ' r o v a « 

Dois annos cem unia perna inchada 
o uma erupção hiimida na mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
som sentir melhoras, é para descoro-
çoar . 

Experimentei o novo remedio indí-
gena o—El ix ir M. Morato—propagado 
por 1). Carlos, e sentindo melhoras, 
continuei a usal-o ato tlcar completa-
mente curado corno estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S . I nulo. 

AUOUSTO CALIIEmos DE MIRANDA. 

Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tclla A Comp . , rua de S. Benton. 11. 

(alt.) 3 0 - 2 6 

E D I T A E S 

. I m i t a C t i m m e r c l a l 

A o s C0MMERCIANTE9, DIRECTORES DE 

SOCIEDADES ANONVMAS, AOENTE8 DB LEI-

LÕES, ETC. , ETC. 

Faço sciontes os Interessados quo os 

livros conimerciaos, contractos o dis-

tracto^ soclnes, para serem rubricados 

o archlvados nosta Junta , devem pagar 

o sello Estadoal ex-vi dos art'. 3" n"\ 

7 o 8, 31 o tabella B § 2» n" 10 do 

l íeg. aiinexo ao Dee. n" 182 de 20 do 

j unho de 1893. 

Secretaria da Junta Commercial do 

Estado do S. Paulo, 20 do julho do 

1893. 

O socrotario ./. A. de Andrade 
15 1 

A N N U N C I O S 

/ \ n t < ) ! i i o F o r r e i m . I u -
• l i o : - , l l i i l n o -B o s i i | I I i I I I 
I ' ' e r r e l r a , i O i s i i l i n I t a g õ 
F e r r e i r a , A j ( u r F e r r e i r a 
! ( «>} ;< • , ^'i«s«"«> F e r r e i r a 
l t o g : * s l l i e b i i H F e r r e i r a 
i t a g ó ( o u s o n t e ) , i l a y d ú e 

l ) > " ; " ' ! r l i • *«»«« ' » , 
c u n h a d a e M o i i r i n f i o i , d e 
F r s i I I C Í H C O . l o a q u i i n F e r -
r o i n a , t V i l l o ( ' i < l « k n a « « I d a -
d e d o C o r t o e m 1 7 d o 
c o r r e n t e , p e d e m a í » p o s -
s«"»s«s <l«» s u a s r c l n ç õ c H « 

«;«» J |H«|« ! y ft ^ I ^ ^ H M l f t <U» 
a i j H h l i r q i i | t i ^ a <|«fe p o r 
s u < i a l m a n i a n « l « | i f l o f c a r 
n o « H a V 4 , á s * * h o r a s « I a 
n i a n l i ã , n a I g r e j a « l e H u n -
t a E p l i l ^ e n i a , p o r < * u j a 
f i n e z a a n t e c i p a m o s s e u s 
p r o t e s t a i s «1«» ^ r a t l l à q , 

H a i | | i | , t i o d o J u n h o 
d e l « ! t u : t . 
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Moléstia» 
interna» o oupecialmento nervosas o 
dos upparoihos resplrutorlos o diges-
tivo 

I k r . I t e i - n a i - d o « l e M n -
g a l l i à e x ex-it.torno do professor 
Torres Homem, ex-chefe da clinica 
mediu» da polyuliniaj» Qoral C|M Qio de 
Janeiro. Trata a tuberculose pelo pro-
cosso de Buchard e Gimbert, único 
qi|Q póilo lifti' iptinltftdo, Invagonji do 
osfQraago quando inilicadasi etc. 

Itiui da Gloria n- 00 o rua Direita 
da 1 hora íis 3 horas.—Tolephone 7411. 

30-22 

ALPHONSÉ DE BREfNE 
I i | t e r p r « t e C l M i i m e r e j i i l 

AUHVCIAS 

TRANSITO 1)F. MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Cfii ia <h Correia Ui 

E n d e r e ç o T e l e g r a p h i c o : 

B U E Y N E - S A N T O S 

Eccrtpiorio Fr^i da R̂ û lica. 33. suiríd» 

S A X T O S 

30-12 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Encarrega-se do comprar o vender 

acçfles dr i.Btiadas tia Ferro, Bnncoji 

e outras Compauiiias, apólices, lettras 

hypothocariaH. casas, terrenos, fazen-

das agrlcohui, descontos, cauções, ar-

rendamentos e outros negócios, mu» 

diante n comiuissAo quo se conven-

aionar, 

fjtarlptorio 

3 A - RUA DO ROSÁRIO - I U 
| H . P A U L O 

»lt. 1 5 - 3 

A O S F O G I E T E I R O S . VondO-So 

graudu quantidade de jornaes, 30 

ou 4o arrobas, na rua 15 (le Novembro 

11. Sendo todos faz-se grando redue-

ção nopreço. 5—4 

TV/rANTAS (baixeiros) para cavallo 

• u u ' a ISdOil o 1*200.—Cadarços pa-

ra escada e corredores, a 18 '00 e l j i n o 

o metro. 

Na fabric:» de Tecidos SanfAnna, 

rua Florida, Braz. 30—2õ 

p l l E C I S A - S U uma professora do pia-

^ no, para ensinar duas meninas. 

Cartas nesta redacçào com i;s iniciais 

C. S. P. 5 - 5 

JOSÉ' ARMESTO 
Encarrega so do fornecer lonha om 

qualquer quantidade por vagão ou car-
roça. 

Das 8 ás 0 horas na estação do 
Pary . 

Rua Norte Srguda. 34 
BOM RKTI110 S ' PAULO 

1 0 - 1 

0 que lia de bom e barato 
i . Buccolo 

I t e e e b e n t t r u n d o « p i a u * 
t h l o d e « l e f e r r o b u t l d o , 
« • h a l o , r e d u n d o , ( p i a d r u -
« I o e e o n t o n e i r o . e « l e d i -
v e r s a s b i t o l a s . I t e c o b e ü 
t a i i i l i e i i i u m a r e n x ^ s s a d e 
z l n « * . o e u i t o l h a s e o u t r a * 
i i i e r e m l m - i a a ^ o u e e r i i e i i -
t é « o s e u r u m o d e n e K « t -
e l o , q u e t u t l o v e a d o a 
| i r e c o v u n t o l o s o . 

l l i i i i « I o Y ] i l r u u ( | ; a , 7 1 
5 - 1 

Bom Leilão 
« l e m o l h a < l o s , a r t i g o s « l e 

a r m a r i n h o , e t c . 

A . V A Z 
Com auetorisação do um negociante 

<liio resolveu liquidar uma partida do 

molhados otc. venderá em franco lei-

lão a torrar, 

Terça-feira 25 do corrente 
A'R l 'A 1)E 

. I O H Ó I t o i i ü a e i o , O 

Ao meio dia 

Uma grande partida de molhados, 
com so võ da lista quo, 0111 resumo, 
vai abaixo mencionada: 

100 caixas de maguitlco vinho do 
Porto, marca X estreitas, 

50 ditas do especial vinho, marca 
Diana, 

50 ditas de saboroso vinho, Alto 
Douro, 

50 ditas do vinhos de diversas mar-
cas. 

30 ditas vermouth. • 

K i n o r l i f i o s « l e a r m a -
r i n h o : 

Grando sortiraonto do objectos a 

phantasiu, como se jam: espelhos, bo-

necas, caixas, otc., etc . ; sortiraento 

de escovas para roupa, calçados, etc., 

lindo sortiraento do bonets de seda 

para homom. 

Era mu , diversos objectos do gosto, 

quo serão presentos no leilão, o que 

serão vendidodos a todo o proço. 

Drogaria Importadora 
DB 

liiiiioaraes, H&llet, Bic&lho & Comp. 
R u a M . P e d r o , K 8 o 4 0 

RIO D E JANE IRO 

Roga-go ft todoB os ura. pbarmacoatlcos, dro-
guintns o indnstrinea a sua attonção para o 
grando o pormauonte deposito desta drogaria. Um 
HOUS armazéns oncontra-8e sempre grando depo-
sito do toda» as droga» o produetos chimicos 
dos mais acreditados authores nfto só emprega-
dos na medicina, como tambom nas artes cm 
gerai. 

Recebo também directnmente todas as aguas 
mineraes, naturaes o bem assim, completo o va-
riadissimo Hortimento do todos os appareihoB e 
uteanilios applicados aos iitboratorios pharina-
coutico.s, industriacs, etc., etc. 

Preços sem compcteneia 

Re mesma im mediai as 

Commissões e consignações 
J ú d o d a C o s i a C a r v a l h o «V C . encarregam-,, (]0 reçe-

bor cargas o roembaicar par» toda a linha Mogyana, modiantoUO( i i ( ,a c o m . 

missão. 

Armazém por atacado de seccos e molados 
Correspondonto em S. Paulo para recebor 
Rio de Janeiro. 

o embarcar carga vindas do 

MAGNES1A FLUIDA 
D E 

A . M E N D O N Ç A 

Corrigo a accidoz do ostomago, a 

irritação dos intestinos, regularisa a 

digestão o provino eólicas. 

Vende-se em todas as pharmitcias o 

drogarias. 

Deposito em Jaearehy (E. de 8. Puu 

lo). 10-f . 

B R O N C H I G I À 
K.>mudlo infnlllvel im cura tias Itroni-hity-a chro" 

ulcas o recünlen. 

Preparado no laboratorio Hoinsopaihico de 
ADOI.PUO I)E VASCÒNCEI.I.OFL 

Único deposito om 8. Paulo, Casa 
Thcrmometro. 

DDPFI iES & C. 
: « » , I t n a I k l r e i t a , : *<» 

30-11 

Terça-feira, 25 do corrente 
A' RUA 

. I o n < > I t o i i U a c l o , ( I 

ao meio dia 

FELO LF.II.OEIRO 

A. V A Z 

J . A . 

ADVOGADOS 
L E I T E M O R A E S 

Pedro Fernando Pnos de [forros 
ESCRIPTORIO 

RUA DE S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
30—20 

i \ ' . I t . E n t r e g a 

• n o « l i o . 

n o m e u -

Carne a 700 réis 
Chegou nova remessa de carne sfle-

ca, (jiio so vendo ao provo do 700 réis 

o kiio. Paru fardos faz-se grando des-

conto . 

I l u a « S « l e M a r c o , 1 4 1 » 

S. PAULO 10—3 

0 L É 0 S 

I )E 
Bnnlia 

Sebo 

Mocotó 

Peixe 

I t u a « l o I t o i ü t r i o , l i * I . 

i n - 3 

C O M M O D O S 

Alugam-se uma sala o dois quartos 

do frente, cm casa de família, para 

um casal Sem filhos ou moços do 

coiumcreio, na rua do Braz. 177. 

4-L' 

B R O N C H I G Í A 

itomuillo lofallivel na cura das bioiichllei. chro-
itlraH e reccnlçs. 

preparado no laboratorio Homeopathico de 

ADOI.1HO DE VASI ONCKI.LOS 

Único deposifo (I|i\ SJ- H»HIU, Casu 

TAlieilIlíll iclí'44, 

DUPFLES 4 C. 

» 0 , I l u a D i r e i t a , : »<» 

3 0 - 1 0 

E S f g V A M DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

11—RI'A 15 DE NOVEMBRO- >1, 8. Paulo 

0 0 - 1 2 

Desoonto de lettras 
Xa agencia mercantil de Iloilovalho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para lettras dc toda e qtialjurr 'ji(i|uít<l-

dO-- 13 

BRONCHITES 
TOSSES E ROUQUIDÃO 

O moio niais fácil o ocnnoralco para debollar 
todas essas moléstias, verdadeiro tlagcllo da hu-
manidade. ó o emprego do ura medicamento 
apropriado exclusivamento a osse tira. No :n«io, 
porém, dessa alluvião do remedios peitoraes, cada 
um dos quaes se jul^a infallivel. a escolha do 
verdadeiro seria realmente difficil se a lonjça 
expenencla ní\o nos indtcnesc a existencia do 
glorioso r. urredi(<uÍo Xarope do Botque, único 
peitoral cuja reputaçRo niujçnem contesta. Ksto 
medicamento e tainbem um poderoso anti-asth-
matiro, pois haftaiu duas cnlhere» do sopa para 
acalmar o accesso mais forte d isso também om 
relaçilo á tosse secca e pertinaz. Cuidado com 
as falsificações. 

O verdadeiro o penaino xarope do Bosque é 
approvado pela Inspectoria (Semi d»; Hygieno B 
traa a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DliFOSITO ÜKRAL 
1 1 1 o ( l o « l a n e i r o 

tua do S. Podro; 58 

E m A . P a u l o * I M u i r i n a c I u 

H . J o à o , RUA UF. S . JOÃO, 1 5 

Cauções 
Na ctfjencia mercantil de Rodo-

valho Júnior & Comp., fazem-se 

cauções de Mor/yanas, Paulistas 

e lettras hypothecarias. 

30 -14 

E N D E R E R E Ç O T E L E G i l A P H I C O — J O A O T H E O " O N I O 
ARMAZÉM 

M 7 — I » I : A I M > M . I K M U i A — H > 

KSCRIPTORIO A' MESMA RUA N. .10 A 

• C A M ^ m A S 

1 0 - 1 nlt. 

A L F A N D E G A 

a c e d o & O o r r L j p . 
Vendem fazendas por alacado e a varejo. 

l > e M | > a e l i a m n a i l l l i i n d o ^ n < l o H u n l m 

— R u a 1 5 d e N o v e m b r o n . I O — 

- c a i x a i » o e o i t i t i a o ' ^ " S A W r O S 

5 0 - 4 7 
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I N T E G R A E S 

3 G R A N D E 

L O T E R I A DO P A R A N Á 
EXTRACÇÃO SABBADC 

1 2 d e a g o s t o p r o x i m o 

Paga-su o d o b r o so transferir. Nosta importanto loteria „„ , 

50.000 bilhetes, o distribuo 50Í5 prêmios. uponaa 
Todos os prêmios süo pagos som desconto. 

Os bilhetes acham-so desdo jii A vomla o os pedidos do intcrír ,iovóm *r,r 
dirigido» aos agentes 1 s j r 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — I F i T J i e L X H > i r e i t e i s X O 

CAIXA 1)0 CORREIO 2Ü 
Endereço telegraphico < D O L I V A E S » 

S . P A U L O 

C A M P I N A S 
s s - n t A n » n u . c o a r > 

CAIXA 71 a g u i a i u s v 

Companhia dc seguros roníri incêndio e sobre vjda 

>M a-33-8 
: < o o - o o « 

< 
0 . 

W 

O a p i t a l n u l > M < M * l | t t o 

» r e a l l H i i ú a t . . . 

K u m l o < l n r o w r v a «-u i : » 1 <|«> 

z e i n b i - o < l c I h í u , : i . ; : : t M . M C I V 

ACENTUS EM S. PAI LO 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA i , FILHO 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 

C O M P A N H I A 
30-1:1 

Melhoramentos de São Paulo 

H y i » o t h e c a s 
DÍ-SD dinheiro sobro hypothoeas na 

agencia mercantil do KODOVALHO 

JÚN IOR A COMP. 3Q l a 

CASA IMPORTADORA 
E 

C o m m i s s ^ r i a 

\",nh<* Mti^n^ciH*, tvmfm, farinhas 
de trigo t de mandioca 

AH H O / , J I I I . I IO.ALPAFA, KARKI.I.O, 

C.AHNK SKCCA, ETI',,, ETC. 

Bapposa Filho S Osório 
l t l , :< ,\ l i (K«e i| l i i IIOMUMIHI, H 

iuccur-ííil rm Santos: 

Itua Oeneial Camara, n.lítl O. 

M—VA 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a ' 

PRBPARAUA POR 

JAIME PÁHAOEOÀ 
Ari'íinV.M»A f«t ,A IÍXMA. Ji:»;-A D B 

HVUHiNK PUBIJO'. D a CAPITAL 

Innmuci'..- côrtiflcadosdo niedieosdis-

"r.ctos e de pessoas do todo o critério 

attoxtam o proeonisani o M a l > ã o 

H U H M O para ourar 

âl iPWluiuras |Hspinhas 

ovralgias i Duros rhoumaticas 

Contusões Dorea do cabeça 

Darthros Ferimentos 

EmpingenB Sardas 

Pannoa Chagas 

CiyapM Rugas 

liíupv^es cutâneas o mordeduras do 

insoeto» venenosos, etc. 

A única c a melhor AOUA L ) E TOl-

LKTTE, reunindo em si todas as pio-

priedades das mais afaiuailiu. 

Vendo-so en.\ íoilas as drogarias 

pharmjcia» e lojas do perfumarias. 

JORNAES ESTRANGEIROS 
< l c <HIM I<|U«'I- i m p i l o c 

>M|l)iw « | i u i l q u « ' i a i i s s u i i i p l n 

Ninguém deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços cojTentes 
que enviaremos grátis. 10 1^0 de eco-
nomia. 

MOURA & QQMP. 
72, Rv * l'\oitK>tw> u t Auhku, 72 

íi, PAULO Ji' |3 

O a y e i r a s 

deposito na rua Benjamin Consta int 

Escriptorio; rua Direita, 6 - sobrado» 
T e l o p l i o u o 11. V : t O 

PAPEL em balas para embrulho 
cartão tlc diversas còres e qualidades 
para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica so iMDmeiám nelas SUÍ i preços 
(ató o Uni -Jo anno) 

K E L O J O A R Í A 
Tenho a honra .lo participar aos meus freguozes o amigos que tendo « 

meu estabelecimento passado por grandes reformas e melhoramentos ,, nor 
compras vantajosas o directas, na Muropa, aclio-nie nas conilicOui do'o(rore-
cer-llies um variado sortimento de 

Jóias de Ouro, Prata e Relopios 

iho?rmscaro. fo re8r ' ra i ! 'c i p o r s i 4 i i s f a z o r ° s m o , w f , ^ u ü 2 n H « o ™ » 

N. B. 

F R. íi L A N Z 
IT u a ( I o I I OH: I I * ÍO , H. « 

ponto dos bonds. 
Os concertos do relógios s&o garantidos. 

30—l i t 

B kONCHIQIA 
Bcniedlu ttiiQiüvU nn nura das tiroarliileB eivo-

nicnp (• rrcp t̂çs. 

Preparais 1$ b^Hrw IWaidiiiM « 

AUOI.I'U'1 Uli VASCONCELLOH 

Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thcrmometro. 
p t i p r i i I Í S S C, 

a o , I t n a I t l i - e l l a , : t o 
30—11 

FEIiRES, MOLÉSTIAS 

( i a r i f i i n l a n m > l x <• o n v i d o x 

HHPECIAIJIHTA D R . 

S - O U J Z Â € A S ^ a © 

CONÍBLTWH0 E BESJDENCtA 

J l f A I » C > P A L A C I O „ 3 

B R O N C H I G Í A 
Remédio Infallivel nn ciirn t.ionrl)tt>-4 rhro. 

nleal c recente*. 

PlUWtfe M la)VdtoriD mm&Dpatmco dü 

ADOILPHO UE V AS( 0NCR1.UXS 

Único depoaito eru H. Paulo, Casa 
Therwoniefro. 

DÜPFLES & C. 

: * < > , I t u a D i l - e i t a , : t ( t 

30- 11 

Pereira, Figueroa & Comp. 
IMPOKTADOKKH li COHMIHSARIOS 

I t u a i : | i Í M ' 0 | i a l , J ! ) 

Deposito permanente dos seguintes gê-
neros : 

Farinha do trigo em I arrlcas o sac-
cos, Carne soeca, Favas do Rio-Gran-
dn, Feijão do Chilo, Chapéus du palha 
do carnaúba, Arroz, Banha, Sal, Al-
fafa, etc 

7 I I F 0 S BO PORTO 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

o " . 

D E 

u r r u e s t e r 
P O R T U 

H o b r e m c s a 

l k U < | l l C 

Ü l o H c u l n l 

S u p o r l o i -

K f l p e e i j i i l 

Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 
: li i — l , " . 

Consultas d« 9 ás 10 horas da m a - , P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R E S 

niia e de I às 3 liorai da tarde._ VEÜDAS POII ATAVALX» 
3Q kit. 1 0 - 8 

FOGO 
ALLIAXCE ASSURANCE COMPANV DE I.fl.NíiitES' 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autorisada por decreto i de 11 do joho de ÍJ2 
C a p i t a l b m i l h à e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECTOR-PRESIDENTE, I jORD ROTHHCHILD 

. V t i E V I K - J O H E P I I I V . S I E K 

Largo do Ouvidor, n. ?, sobrado 

M a r t i n s & F e r r e i r a 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Deposito de generos do paiiz 
Encarregam so do rodospnchos para a l inha Moevana nn, J 

cadorias vir em frote pago 011 a pagar. , 0 " 1 " 1 " a 3 m , ' > " 

1 0 - - S 

< 

I A 

C A I X A U 0 C í J j R R E i Q K . I l á . 

• . ( « l t . % 4 ftmaflRo) 
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HERMANN BURCHARD Sc COMP. 
Eua de .São Bento 45 e 49 PAULO Caixa cio correio n. 96 

C h a m a m a attem;3odos srs. fazendeiros para as vantagens qne resultam da applicação do material hecanville inodernamente desc<»ljert<», d.- <|iie são I MCOS \(il.M I > K l)EP<(SlTMtlDS NUS ESTADOS DE s . PAI I . o K PAK.W.V 

O material para asvfas-ferreas portáteis de Deram ille, inventor do systeina, é par l icn lannente recommendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, enipreileiros de obras e estradas de ferro, pelas razões seguin-

tes ; I . " pequeno cuslo para a aci|iiisiyão ; -2." facilidade da conserva ; :t.° rapidez no movi i i ienls de transporle, na car^ae deseaiya : í , [ii'i|iiena dif iculdade, de mudar a via-fèrrea de u m para outro lugar : ."». completa independência do temi*) 

íjue nunca pôde impedir o movimento na via. 

De tudo isto resulta barateza do transporle e do jornal , visto que o trabalhador aproveitando os ir i lbosde Decauviile faz lauto o u i ."> c EU c u ri I!I is, i |:I • d i uma economia de % .-.•) sobre o jornal. 

Hcpommendainos pois as vias portáteis de DECAIJYII.LK para o transporle de material e mercadorias e especialmente para café, cauna, tijolos, pedras e madeiras. 

Temos sempre 11111 »r.:nde deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer iuduslr ia , podendo mandar vir em pouco lemp 1 qu ilquer material especial, como locomotivas, carros 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O .MATElilAE DECAI YIELIS é preferível a qua lquer outro por sua solidez, s impl ic idade e custo relativamente pequeno. 

Vendasa prei;os baratos, porém A DINIIEIKO, em casa dos únicos agentes e depositários de DEC \ I VII.I.E nos Estados de S. Paulo e Paraná. 

I E R M Ã I M B U R C H A R D & C O M P . 
í ^ u i a d e S ã o B e n t o , e correio, ir*. 

THE W O R L D ' S 
B E S T 

g r i n d i n g m i l l . 

m í á m 

ROA URUGUAYANA, N. 2 3 — G a p i t a l F e d e r a l 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loteriasextrahidas 
C A I X A POSTAI . N . 152 

SA-G) ÍP&TJI .-G) 

s a b o m : t e 

A l:>' série da r>S* loteria deste importantíssimo 

plano será extrahida, infallivelniente 

S a b l m d o , 2Í> d o j u l h o 
Com 4$ recebem-se 12:íH'0$0<mJ per inteiro. 

I j im Suo rs. rct;i'hi'rn-so 2:100^000 por inteiro 

, I t l A D E S. BENTO, :íl (escriptorio) 
E N D E R E Ç O TKI .WiHAIMI ICO « ALPHA 

R I F G 

DE DISCOS DE 
Premiados com mais de 70 prêmios de I a . classe 

Estes moinhoH sao do extraordinária vantagem sobro todos os de* outros 

«ystemas, o especialmente pura o uso de lavradores, para o prepara de fubá. 

Silo mais baratos, o movem mais depressa. nocosaitundo de muito menor 

força motriz do que os moinhos ri» pedras. além do outra* muitas vantagens 

que têm, oonio a do poder ser entregues, som risco, ao cuidado do qualquer 

trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer de S á 30 alqueires do fuba po 

hora . 

A G E N T E S 

WILLIAMS & BROAD 
A G E K C I A O O H H l i R C I A L 

50 — EUA DO COMMERCIO — 50 
25 - I \ 

S T Â 5 T M T J I C H E ^ 
MAISON DES IRÈ 

i — p h a - ç a i rmA&asasmss — a 
U B H T A C I I A W T l . i x r i l i t O O J I 

RALON POUIt H A M j T K T 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 

' I J : I J » \ S S I : , . i \ i t m \ 
}- ET AGE 

Rio de J a n e i r o Des i ré Kahii 
pa" e dom. 2 0 — í 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
1SCBIPT0BI0: RUA DIREITA, 3, SOBRADO 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, ern saccos de GO kilos UsHiOO 

» extinta • » de 100 litros 23200 

50 13200 

Telhas nacionaes, mill ieiro 1403000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (40) 

F r u i i c l s c o ! • ' . K I I I I K I H . 

G R A N D E D E P O S I T O 

D E . 

E O F F I C I N A 

PHENICO GLYCERINADO 
MARAVILHOSA DESCOBERTA 

A l ' ! ' ! » » ^ I I H 

Pela Inspeciona Geral d« Hygiene 
Este sationo' . que representa o maior esforço 

da sciencia, ,) ::i leito grande revolução pela accei-

tação . i u j 2cebeu em todas as parles do mundo 

em o'j j .c:;i sítio usado. () considerável numero 

de pessoa-. |ue delle tem usado cont inua a su-

perioridade desta coinbiua;:to seientillea. collo-

caudo- ) entre os primeiros dos sabonetes inedici-

naes a i ; hoje descobertos pela sciencia iruderua, 

pois faz desapparc er em poucos dias as 
&lu iu* lmt t n o r o s l o . 

E a p i i l h i i H , 

P u i i n » * ! 

H u r i l t i » , 
E i n p l K c n i , 

I l u r t l i r o i . 

K i - i i p r ò e » <r : l I : m : 

deixando a pelle agradavelineute fresca e lisa, 

dando-lhe especial helle/.a. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 

como é um seguro preservativo d • todas as mo-

léstias epide,nicas e ctnlagiosas, em viUa da 

ílCção beuelica do ácido plieuico IJUJ unira em sua 

composição, 

Este sabonele, que é considerado bojo opna-

mento indispensa\el de todas as lóilelles, dá a 

culis attractivos e encantos, fazenda desappareccr 

todas as desformidades ile que é susceptível a 

pelle. I nnumems allestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisad is clínicos a l l i rmam sua e licacia. 

1'ara evitar falsificações, oxiirir no rotulo ev-

terno em tinta vermelha a l irma dos agentes (IAlt-

V A L H O F I L H O «Sc C O M P . 

I M t ! í < ; O S : dúzia, l õ í : cai?.a de tres, l i . um, ISOUU. 

Í > R I > O M I I O I C t l M . 1 ' V I I . O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
R u a D i r e i t a , i 

lüO 43 

SEMENTES 
l iE 

HOTEL FLORA 
R E S T A U R A N T D E 1 O R D E M 

y 1 1 , 1 , A M á ã i â a M 

( V O i l l i i l u t oH <l:i een l i-o <l<l <-i<ltl<l<>) 

TELEPHONE 380 

Este - ahuiccimentn >itu:i«lo raagnifleainünto no mais pittoresco arrabalde 
de S. 1'auln. oli,!ieeo todo o conlorto as exni1". famílias 

excur.siomsu.4. 

( o s i i i h i t <l<- i i r i t e n i S«-i-\ i«;«> l i o r s - l i < j n < > 

0 GERENTE 

M . P E I X O T O 
a u l a 

AO COSMOPOLITANO 

• C A j A A L L j Ü M A 

Hor ta l i ças e de Flores 

LOJA S CHAGARA 

E CHINA 

l ) i : 

F'-UU;-!. r:i-nto participam 
rece.jerum um eomjileío sortimouto de . 

>s seus na-

•:ii":ited d.i 

Os [uopriotaii' 
iiiort,.-!,* hiiçueif 

ult ima eolh"ita. 

Altafa d" 1'uitou. a tui-lhor qu" existe, kilo i-SOOO. 

CoHipranilo mata de o ) l:ilos. a jVit l ' . 

F no, kit» 38IMKI; para m.iis de kiiu.-. ., 

Ti "Vo, kilo •JSõOt); para mais d" j a kilos. Jí.MiO 

Ls ja s Ci-iasas^a Bras i l e £3 foi na 
K L A F L O K E N C I O D l i A U K I i L ' , N . I A 

S a r i i t i i n u A <".«> iij>. 
10 i t . l 

C R I S T I A N O W E B E N D O E R F E R 

\ •".«; A K l \ I r, IH-; V O \ I• MICIÍO _ \. r,n A 

I a.i<nil<i.-.<,•>«<> t o l a l H l é a o l I m ,l<> c o i - m n l n n n n o da* 

•/»<'-<"» " H l i o a i h . r . i . - . e i i < l i , K < I mm p i - i i i x - l r » * 
l ; . l , r i . , 1 , , < - o i n , » - a d : i H <» e n l n u l i i d i m u « k 
« • m i i l t i o i i«- a : » ;>t<- i : ; . 

\Wr | i a r n <-i-«<-i-: p o r e x e m p l o 

I p a r a e.ira i de ••: .-aipi, de no atf> 8?">00. 
eum:i I • eisadus e soitairo.s da .'.íOoil até :iOMIOU. 

' '.Ijnrtorw de algodfto e d- Ia, do 5$0lil) a 00*000. 
I'li.j|' - í|.. mailia e de .•aslmira de li?, 7* l i l í . l-J* ató íOíOOo. 
Vf.-tidiuh - :uil!ia <• de luerinó do lã. de 7*IH>0 ;I 4T>«(«HI. 

de ehita " eassa. desde liSÓW a '.'õ*Oi)i>. 
i. muitos outio.- artlsro- da estadão invernosa, nos quae*. ?<. n n l a l ) i . 

''' »"- I » I « : ; x o s marcadoa. 

" I" " I " pretendendo mudar õü.i „eSoeio para o do atacado,orfert*» 

î i.-tus, quando ll^i-eai a í saa? ornpras em ditzia» 
i'antaL" i- ás familia: 

peea.T iuteiras, 

V e i n l a * s ó : t < l i i i l i r » ! i - o . 

alt. 1 5 - S 

THE ATRO b. JOSÉ 

I Í S M P H 1 E J 2 5 A I ' i l A ' Í f í A I 

| Grande companhia diama' a d . Th r . 

pelo aetor \i\;u-<» . 

D  1  

FOLYTHEAMA NACIONAL 

f irande 

n • pe Keal de I.i>!i,'ia dii 

• l'aa parte a 

nmpatihia ilrnni.it -a do artista D IAS RR\iiA 

Kmpi • za .1. F. l )E CARVALHO 

DOMINGO 

Nlarmores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Ncs-tí autiiía o aereditada rasa. que tem fornecido o está fornecendo as i 

prinwpaof ohras de mármores o ladrilhos do lírazil , como sejam as grandes 

obra» do S . do S . S . da Candelaria, do Banen da Uepublioa do Brazil | 

' » » oonr.triu'çíio), de H. Bened i to de Lorena, de N. S. da Appareeidu, J un 

.linhy, ete. , etc. , oa senhores compradores encontrarão sempre um variado 

•jortimento do 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
GOLUMNAS, DEGRAUS, E T C , ETC . 

Í'O.MO TAMBÉM 

X-:H|infl»li<lixl<<i i l e I f x I r l I l i oH p n r a c n l ç a < l u n n 
c o c l i e l i * i i « , «M»m«» HC UHIIIII 

n:iH p r i iK ' i p i »>H c l d a i l e H «lia K n r o p o , 

ti dy do mais apurado (rosto e a preços sem competidor, sendo os nossos 
Hortn lentos feitos direetam-nte nas principacs fabricas da Europa e os már-
mores foi.tecidos pela nossa casa tllial cm Carrara. 

Encarrega-se da execução de qualquer trabalho do mármore, ladrilho* o 
Hzuiejos por importante quo seja, como tambem do fornecor desenhos o pla-
i ^ pura t|ual<iuer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
IUJA D A I JOA-V ISTA , 4 4 

Casa m a t r i z , 
HQRIC MJANEIRC-"lJ,AnA 

a o - 1 5 

PAR IS N K 1889. 

g t g . S UM , 0 0 3 DO i » - ' ^ 

H O J E 

m anriz poríugueza 

A M E L A V IE IRA 
3rande no vidade theatrai 

. A . p e d i d l o c f e r a t l 

< 

h o j e h o j e 

Domingo, 23 de juitio de 1893. â 1 hora da tarde 
G r a n d i o s a e e s t u p e f a c i e n t e m a t i n é e 

r.rurnnr- Ia . n i% ti'«-.-t:>:<-iitc. j-i-s artistas ( i e r n i i i n o , P r n n ; a « 
I . o w r o . dedicada a illustrada elaíse eotumorcial .• as distinetaa soeiodaio,. 

'•'arna-.a csim ,!., cidade de S. Paulo. 

< * r ; ; | r a ' i i ; i i ; i t i i <!<• s i « > c l o ! ! ! 

IMU .MKIMA P A I l T i : 

Brllhaute O - - . e x e c u t a d a pela excellente orchestra desto theatro soh 
a ro«eiici i do maestro J . MARTIM, intitulada P i q u o I » » m e 

:!» e U l t i m a representação nesta uidado da mimosa comedia em 1 acto em 
verso do erudito eseriptor K IUXTO DE ALMEIDA, considerada peto v ® 
unanime da impivn.-a como verdadeira joia litteraria <» O e r i i i i t o . desem-
penhada pelo distincto3 artistas Apollonia Pinto, Edelvira e Ferreira. 

S E G U N D A P A U T E 

! , " t <»'<•'•»•<•*"• p ; 1 0 P">vccto profos.-or DOMINGOS CAU-
I . O S d cr.niI ac„mpanhaiuento do orchestra, será exemtada a ifracloslsslm» 

Pelo dlstln. / o e applaudido setor FERRE IRA a Inspirada poesia do talen. 

to:-o poeta portugltea ( R E U R A J L X Q L E I R O C a r i d a d e e J u m t l ç í o . 

por um distineto amador, i n i i . - i N o r p r e n í i , 

A sympathica e popular actiiz AL UEI IA UEI.OKMK cantará os broielreu 
d a S " ' " " " ' v o " < l c d o r a d o b n : , r a s ) , l a applaudidí» revista O l i o u . 

X 

14 — Eua Direita — 14 

I >1 .*<!•* u n i ! » i j n e HCI-.-1 :t i i 111 i > i r e p r e s e n t a ç ã o da celebre peça 

em ;) actos, original de 1 » . -•<>««'; E c l i e « u i - « » y , traducçlo de Affonso i fe to correcto actor KANtiKL a patriótica poc-,a n U e recorda um Ho« inoi-

Gomes, Intitulada | gloriosos feitos da Marinha Brazlleira A I V Á n u e r a « l o H u m n l á . 

I Pela diítineta actriz cantora P .0ZINA BELLEORANDI a grandiosa 
j romar.sa do Inspirado maestro Clr^ p m s u t i : T a n t o cone . 

Pelos festejados a r t i s t a PINTO, DOMINGOS B R A G A e GERMANO o 
| sempre applaudido t^coto. que tanto suecesso alançou quando aqui exhll i l io 
na revista O intitulado: O H C u p a d o c l o a . iDE M k MU 

I O papol de Adelina desempenhado pela primolra actriz portugueza A m e | 
li.-i M c l r o , creadora <!•) mesmo em Lisboa, o de Carlos polo actoi 
A l \ ««:-<> 

Polo aeior FRANÇA o monólogo do autor e actor CaptisU Macha a<À 
• l u i l m r a m i l i n . 1 

T E H C E I R A P A U T E 

200:0008 
r>i*h 

- D . N 

Rlvlra C.,>ta 

I Cai ios, At ,VARO - D An-ol'nQ, Salaaai D. Prudência, Co-ta . ' ' •>" "nica represontação nesta época da ehlstosacomedia « n ura teto. 
ledes, Hil \iitenlr, Salle- Adoiiiia, AMÉLIA V1E1RV—Paquittt, origina; di> reputado comedi igrapho brasileiro Aithur Azevedo: A m o r 

p o r a ; ie\l i iH , desempenhada pelos foitejados artistas DBOLINDA Rfi-
DRIGLES e ABREL". 

ÍÍ^ITIS Cr 

2a ser ie da 3' g r ande 
M 

fi 

extracção sabhado 
I — i l e i i j f n í i l o p r o x i m o 

Paga-se o i l o l i p o se se transferir. Neste importante loteria Joijain ape- j 
nas 5U.1KK) bilhetes, e distribuem so 5825 prêmios. 

Todos os prêmios sáo pagos sem desconto. 

Os bilhetes acham-se desdo j á á venda o os podidos do Interior devem ser 
dirigidos á 

O. Visitação, Martrarida Lopes, 

A ueç&o em Hespailha—Actualldado 

Mise-en-scénu do actor A l v a r u . 

O espectacuio começa ás P 1|2 e termina antes du meia-noite 

O * l > i l l l < - t C M SI t c a d i l n : > a g e n c i a < l o l l i r ^ o «Io T»í> 
M i i r i u «í. I . " t f ' í ! ( : i i ' i i » d u t m v l o o <!<>poi« n a 
l i i l l i o t u r l i i < l<> T l i u a t r u . 

P r e ç o s 
C a m a r o t c n ( l e I» o V» o c d n i i i , % X S - i l l l o i « <leA> o r 

< l em , i r i i l *o l|ro . i : i ' 4 . Í J a l e L a s . í»-S K n t m i l i i H 
p i i r i i o : n i i i p r i ( o , '-tS t ; . i ! c i ' l a s , 1 5 : 1 0 0 . 

A M A N H A 2 a F E I R â , 2 4 

0 .nulioso drama 

AGENCIA SAMPAIO 
I--I A — I t u n i : > « l e N o v e m b r o — 1-S A 

S. P A U L O 

T E R Ç A - F E I R A , 25 
TOSCA 

> /\v!ko—Teinpruada lyrlcn lfitl:l—Continua aborta sem reserva a assi-
gnatura para 12 KIÍÍBS úa Cwm-auhúi lytiça Serrwri sob as condições já 
anvnciadai. 

Grande acontecimento !! 

Pel„ sympathieo actor FRANÇA o o distinctlssirao a m i í o r EDMUNDO 
DANTES, uma snrproza, especialmente pieparada para esto espectacuio om 
que serão exh,bido dois conhocidos typos de malandragem cora dm-an tw na 
viola: C i2 ' i l o o \I:.1|<- R r c g u r o . 

Svrprrza r tucenw / 

o i \HTA E ULTIMA PAflTE 

1 • e única representação nesta época da sempre d&sejada o applaodida 
; ? ! n » o , o r i g i n a l do notável . « r i p t o r B D U A B D O 
O A R R I D O : « » h ( i - l n l o I x . l o e n . , m que tomam parte os aon l and t t n 
artista: UEOLINUA RODRIOLKg, PINTO o FRANÇA, q i e e a n M B ? 
a celeberrima r . n i i u i i i l i » v o r i l c , terminando com um requebrado' 
I . I I I K I I I I t r n z l l o l r o . ' ' 

Cn ia e\eel|ento banda de musica mil itar, gentilmente cedida polo M « 

digno Commandante, abrilhantará osto grandioso cipictacuto com a « o e n e a « 
das ,-ua^ melhores peças musicaes. T . 

Os organizadores desta festa, penhoradtm polo benovolo o Mnt í l íí-OI»! 
mento que onoontraram no (Ilustrado publico paulistano a o r o m l t M o 
I ara manifestar lhe toda a nua gratidão. ' 

Agradecem tambem por esta forma a todos os soiut co l l eg* que oMe. 
qulosamente so prestaram a tomar parte neste espoctaírulo assim com* ft 
digna ompreza. sob cuja dlrocç&o trabalham, o ao Encm. Stír. Coronel Joné 
Teixeira da Silva Hraga muito diiçno Commandante do i t Rata lh t " . 

•#i k'B'í* no (in^fa •jtacttlo faru ( -\poMo$ da H* 



O í jà.a.V^JLO J4_>jí_- O . 

v Tl%r- • MK -

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p i n t u r a 

A B R E U R O C H A & C . 
6 — Rua da Boa Vista — 6 

3 , - P A m - Q 

^ s m 
C l i i > i , ' u i i n o v a r o m ^ I W I T I I O N ce l o I > i * < »M p l i m o » 

R u d « S f o a G h S e i t a ? 
ÚNICO D15P0SIT0 

c . V H í i BÍHEMXIÍ A I , n i s Í*S.TL:\<>H 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
no F. .14— SUA SÃO JOÃO —30 K .14 

20—0 

> da N O Z D E K O L A d» Orlando Raígel 

P R O D I G I O S O no enfraquecl-
1 m e n t o cardiaco, n a eurmenage , 

naa dyspepaias, nas gastralgias, n a 

a n e m i a p r o f u n d a , nas convales-

cenças dlffleels, n a depressão mora l , 

n a deb i l i d ade e e m todos os casos e m que « • 

quer R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BBCONSTmJINTE FOS EXCELLENCIA 

!N A V I G A Z I O NE GENE R A L E I T A L I A N A 
COWT í, i h í i v í w i í 1 

S U L l r J A m\m 
F L O R I O & R U B A T T I N O 

Portugal 

Itália 

Approvado pela Inspectoria Oeral de Hygiena 

I D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O | 

Era S. Paulo, á í u a Dlroita n . 1, Companhia Paulista Importadora do ^ 

Drogas. Vonde-se em toda* as pharmacias o drogarias. 

O D r . 

Alencastre Reis 
mudou o seu con-
sultorio para a rua 
15 de Novembro, 
n, 11. 

CônEultas: de 1 
hora às 3. 

2 0 - 1 * 

Aguardente 
De canna puni. roctiflcada, com £0 

g liii.» e álcool rectillcado com 00 graus, 

t-.-rá á venda 11a fazenda Pirapitinguy 

de ('ai les IVixoi ia Knglor, em Y t ú . 
20 — 17 a l t . 

C A I I V A O 
CardifT í e superior qualidade. Depó-
sitos em H. Paulo, Campinas o SBntos. 
. Vrndtis a ifrcnw sem coiiijictcwia. 

Krf) Campinas tamhcnl vendemos 

carvão de forja o cokc, nas mesmas 

eondiçOóa. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
41, Rua <lo Comnwrio, 4 ti 

alt. 20—7 

RoyalMaif Steam Packel Cjmpany 
O V A P O R 

T R E N T 
Esperado cm Santos, no dia 2ii do 

corrente, subirá no mesmo dia com 

escalas para 

I t i o d o J : ine í i ' 0 , 9 £ : i l i i : i , 

M n r c i ó , I N M M W I I I I I I I M - O , 

S o u t h tt ii i p I «»**> o A íi-
l u e r p i n . 

Para passagens e mais informações 

na 

Pis de iloliarini e ferro, de M l 
A|»provad« p e l a J u n t a de l i y g i c n e 

O verdadeiro especitlto da opilaçao 

« ain.Miiia, o melhor dos tônicos o 

Mtholmiu i t lco . 

Além da sua vantagem o ofllcnclu 

j i Ha mul to reconhecida paios srs 

módicos na opilaç&o, eliaiuu-so-lhes i 

•ttonctto para o sou offoito tônico rc-

«inst i tu lnto, na doso simplesmente do 

6 centigrammos cm capsnlas, toma-

da» acenas uma em cada refolçüo. 

Piis, capsnlas, pílulas, xaropo o vl-

n b i voudom-np na drogaria Pockolt, 

Quitanda, 150. Rio de Janeiro: 
15-3 (alt .) 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos de iodas, de 

forro, quo foram de um locomovei 

com os competentes eixos o lança 

Cartas a esta redacçHo com as ini-

ciara C. 8. P. 

1 Õ J A JARDIM F L 0 ¥ 
RUA BOA VISTA, ííü 

T E L E P H O N E 5 1 2 

t J i i l o n r u a i i « N p e f l i i l 
do 

Bouqurts e coroas luitvraes 

R A M O S D E MAKART 

Seraeftos novas o plantas p a r a j a r 

dias e decnrações. 

I*l-<*«'c> MCMI1 « ' o i l l p o l o i l c i » 

F R A N C I S C O N E M I T Z 
3 0 - 2 

MEDICO 

Dr. Ignjcio 
1»OHÍ< I «M I I- Í Í I : Rua Amador 

Bumiu. 20. 
O i n a u l U i r l o : Rua Roa Vis 

Ia. 41 l i »« .!). 

do todas as moléstias do so-Trata 

Rua do 

Srs. Holworsty, Kllis S C.. 
Antonio, Snn toM . 

Sr. (í. ('. Anderson. rua (li 
dro, 11. 1, BS3<> <«<' 

O E S P L E N D I D O V A P U U 

Mari-
times il vapeur de Mars illc 

O v a p o r 

I a Prance 
esperado em Santos a 2,r> do ju lho 

sahirá depois da indcspcnsavol dumo-

ra, para 

R i o t l t- J a n e i r o , 
M a r a o l h n 

( i o i i o v n e 
\ a p o l e n 

Preços das passagens do 3" classo: 

P a r a Ha i-so l l i a . . . . ÍOO-S 
A l é U n r c o l o n n U O i í 

Agentes: 

KARL VALAÍS & CGMP 
Em S . P a u l o , Una José Bonifa-

Sahirá do Rio em fi do agosto para 

G Ê N O V A 
e N Á P O L E S 

Magníficas accommudaçOes para passageiro- de l n e 2 a classe.-r-llluminaçflu 

a luz electrica 

V i n t é m ^ a n i n l i t l a <*III I » dtaH 

CAMlLWíIilESTA & C 
-SM - E b K Ü F i V T O - -VH 

S- P A U L O 
8 - 1 a l t . 

,,„, J N A V I G A Z Í O N E I T A L I A N A 

cio, 25. 
Um fcSníilos, rua 

bro. 17. 

15 do Novem 
20-11» 

II, V A P 0 S E 

COLOMBO 
l l luminato a luee elettrica. Atteso In 

Santos il 27 corrente, pai-tlrft il giorno 

28 per 

G K X O V A 
\ . \ P O M 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & C. 
S . l l o a l o , í m V i s 

S A N P A O L O 
15-

10 1/2 
008 

1.120 
fll» 

4.700 

I t i - i t i M l i I l a n U 

Londres 10 3/4 

Paris 888 

Hamburgo 1.007 

ltalia — 

New-Yor l c . . . . . . — 

« : . C r e s t n & C . > 

Londres,. 10 7/8 10 5/8 
Pa r i s . . . — 807 
Hamburgo — 1.110 
ltalia (saquos).. 877 

(vales) . . . 800 

Lisboa o Porto. 438 

Portugal 442 

Hospanha 805 
O Brltlsh, (pio pela manhü tinha 

alllxuilo a tabeliã do 10 3/4, substi-
tuiu-a mais tardo pela do 11, JA ado-
ptada pelo Londun e pelo Coiumórci» 
o Industria. 

Roallsaram-so transacções até a taxa 
de 11 3/8, com bastante procura. 

O mercado continuou Urino o ainda 
com tondoncias para alta. ' 

TELEGR AM M AS 

R I O , 

Cambio 11 1/2. 

S A X T O S , * f i 

Calé 
Entraram 5 .502 saccas 

Existem 110.000 

O morcado continua calmo, nfto 

constando vendas. 

O vapor Çolcridgt lavou para os 

Kstados-Unidos 13.880 saccas. 

Cambio: 

Rritish o London 11. 1/4. 

Kraneo l i 1 / 8 . 
Particular 11 1/4, 11 7/10 o 11 5,8. 

S A I I I D A H 

Paru Europa: 

j . w . DOANE & o. 

» Now-Vork 

AEI1UCK1.E UaOTF.llS. 

» New-York 

3.052 

5.380 

82.205 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOUES ESPERAUOS NO aio 

23 Marselha o esc. Francr. 
23 Gênova o esc. Re Umberto. 
20 Rio da Prata, Trent. 
20 Nova Zeiandia Aorangi. 
27 Rio da Prata, Orenajue. 
27 Liverpool o osc. Bonita. 

VAPORES A SAU1R DO niO 

25 Marselha o osc. Frnnre. 
25 Triesto o 1'Mumo, Nerlius. 
27 Southampton o esc. Trent. 

27 Marselha o cso. Citta (li Oenovu. 
28 Bordeos o esc. Orenajue. 
20 New-York, Coleridgc. 

31 Llvorpool o esc. l'otosi. 

VAPOUES ESPERADOS EM SANTOS 

23 (lonova o Nápoles, Lia Palmas. 

24 Rio da Prata, Bretagne. 
24 Antuorpla, Trent. 
27 Gênova o Nápoles, Colombo, 
29 Gênova o esc. Solftrino. 
31 Hamburgo o osu. Itayarira. 
31 Marsolha o esc. Provance. 

1 Lisboa o osc. llalange. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

25 Gonova o Nápoles, T.as Palmas. 
27 TriestO o Eiunio, Helios. 
27 Marsolha o esc. La Franee. 
20 Gonorao Napolos, Oolombo. 
81 (lonova o esc. Bolferino. ' 
3 Antuérpia o esc. Sfahwye, 

COTAÇÕES 

Vap. franc. y. ilcB. Ayres.. 
Vap . al i . Olinda 
Vap. hung. Stento Lasxio... 
Vap. port. Peninsular 
Vap. al i . Ceará 
Vap. al i . Cintra 

Para os Estados Unidos : 

Vup. it. Madona delia Costa.. 
Vap. al i . Coltmia 

Vap. ing. Sirius 

S. Pi 
ss-o, 
li—ti 

Socirtií Géncralii de Transporls Marí-
timas à vapeur da Marseillc 

O VAPOR 

P R O V A N C E 
esporado em Santos no dia 31 do cor-

ento mez, sahirà para 

M o n l e v i < l < > o o 
I l u e n o ü - A y r o » 

tomando passagoiros para todas as 

elasse-s. 
Os ngentes 

KARL VALAÍS â GOMP. 
H . I * s « i i l <>—Rua Josó Bonifácio, 25 

S a t l t O H - R u a 15 do Noven.bro, 17 

Sahirá do Santos no dia 24 do corrente para : 

M o n t o v i d é o o 

B í í o n o s - A y r o s 
Para passagens o nmis Informações, tiata-so om S, Pauio com 

J0Ã<> BRIGCOLA, GATTI & COMP. 
( l a s í i d e c a i l l h i o o i i u p o r l a ç i i o 

RUA D O ROSÁRIO, X . 1 A 

Em Santos com 

A. Fiorita & Cornp. 
RUA DE SANTD ANTONIO, 48 

A S S E M B L É A S G E R A E S 
Estão convocada! assemblóas geraes: 

l)a Companhia S . Paulo Hotel para 

o dia 20 . 

Da Companhia Escnomica Gaz , 

Agua o Kxgottos para o dia 

Agosto. 

Scs. cafó 
737 

. 14.004 

. 2.754 

. 5.703 

. 10.200 

. 1 0 . 8 0 2 

51.370 

Scs. cafc 

4.104 

15.238 

. 11.187 

30.890 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
J U L H O D E 1 8 9 3 

IlARIl. ILVND Ü C. 

Para Now-York 

• Hamburgo 

NOSSACK & C. 

> Havro e Opção 

• Rottorilam 
> Hamburgo 
AOQFSTO L.EUBA ÍR C. 

WND. Comp 

00O 

3.075 

2 . 1 0 2 

nhoras, pratica operações. 
30-14 

MALA REAL PORTUGÜEZA 
O PAQUETE 

MALANGE 
sahiu de I.isbua a 12 do ju lho e de-

verá chegar a Santos no dia 1 de 

agosto, partindo, depois da indispen-

sável demora para 

. \ n l u c i ' | M i i 

eoni escalas pelo 
l&io d n . I m i o i r o 

I t n l i i n 
P c r n n n i h a c o 

o L Í N I I O Í I 

Para cargas e mais informações com 

os agentes om 

S A \ T O S 

Gardner Ramos & Comp. 
24 DE MAIO, 2(1 RUA 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUITU 

t . o n n n . I t o l o s n a « 

£ k » l i á r : i <1<* 8 n n l o « 110 « l i s i ' i " > < i e . l u l l i o e < l o R i o 

d e . l a i i e i r o n«» « l is» V I ' <1<» m e n i n o m e / , |>a i i i : 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Todos os vapores desta cotiip.uihi.i são i l l i imlnados a luz electrica e 

r, i i"m as viagens mais rápidas e regulares. 

Nn preço il.is p.issngons está incluído o v inho do mesa. 
Para passagens e mais in form içõís, trala-sc, em S. Paulo, eom 

- a c i - o € O M F , 

l t u a <lo I t o s u r i o , 1 A 

Casa de cambio e importarão 

Em Santos, com 

A. Fiorita & Comp. 
U l ' , V I ) K H A M O A X T O N Í I O , 

1 0 - 8 

AH 

A Companhia Fabril Paulista a <-o-

meça no dia -I a dcstribnição th) di-

videndo relativo ao semestre Iludo, ri 

razfto de 1(1 ;,,, ou .,.'; Mio pm- a -. ao . j 

T o l o ^ e a m i n a r e | 

d(M G ioa lem d e U.ogi<ls*iv* 
n o i l i i o o e:i» ^antOM, n«)-
t i c i j i m (43a'kiBiln a l t ; i t io 
|>l ' ff lÇO <Co a i ' 1 ' l l Z , ll!>-4 I IK'1 '-
cadOM r r i p o r l a í l t i p e » . 

l t i - i - ( i ! h i : n ; ii!<< <!«' n o l i i s 

O Ministério da Fazenda dlrigiu.com 
data do 1!) do a'j.-il do 18';)}, a se-
guinte circular : 

• Determino aos srs. delegados tls-
r.ms do Thesoiro Federnl e iuspeeto 
ros das alfan(k<gas nos divorses Ksta-
dos da Republica'iae,lml ," iideiilementi> 
do anuuncio para o recolhimento >!;\s 
notas do lu(lj;0l)0 (1a ti.» o das dej 
2008000 da 7." estampa, sejam eüas 
recebidas nessas icpartiçõcs a troco 
do outras dos valores do 500 até 
o bem assim qno roniettam a .-:iix • 
do amortisaçíto, afim de .serem per 
ntutadas por notas de poquenos va-
lores, as de 20Í000 da 7." estampa o 
as do 508000 a 5003000 do qualquer 
estampa, mesmo que não se achem 
inutilisadas, como era praticado pelas 
extinetas thesourarias do fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfanilega e lio-

cobodoria de Remlas, do 21 a 2i> do 

j u l ho : 
Cafú bom I$380 ki lo 

Cafó escolha S80U » 

C A M B I O 

S. Paulo. 23 de ju lho do 1803. 

As taxas affixadas lioatom pelos han 

cos foram as seguintes: 

t . o a ó o n StiiiiW 
a 00 d 

Londres 11 

Paris 808 

Hamburgo 1.(170 

Itália 

Lisboa o Porto . . 

Now-York 

C o n n i i e r c i o e IIKIUHI I-L:T 

Londres 11 10 8/4 

Paris 807 

Hambiiruo 1.070 

r̂ -̂ »-''. i w——»aiipaoa—m 

» I lavre o OpçSo.. 

» Hamburgo 

P. STOÍTLLKOEN & C. 

• Ilotterdam 
• I lambinga 

> Antuérpia 
» Now-York 
II. UOI.TJE & C. 

- Uottenlam. . 1 ' . . . 

> Antuérpia 
Hambaigo. 

vista 
10 3 I 

888 
l.OilO 

800 
435 

4.(100 

870 
1.083 

NM MANN, (IKPP & C. 

• Ilotterdam 

» Triesto 
• NowYork 
> Hamburgo 
GUSTAVO TI11NCKS & C. 

> Rotturdam 
» Triuste.. ' . 

. Hamburgo 

11). .IOHNSTON Si C. 
> Ilotterdam 

• Hamburgo 

• Now-York 

TllEonoR WII.I.E ÍT C. 

• Hamburgo 

» Triesto 

A. TROllMBt. & C. 
» Hamburgo 

KALLL. VAI.A1S & C. 

• Hamburgo 

» Veneza 

» Now-York 
• Antuorpia 

AI.UERT KUSSNER. 

. Hamburgo 
ZERRENNKR, HULOW & C. 

. Hamburgo 

• Trieste 

» Ilotterdam 

IIOI.WOtlTUY, EI.LI3 & C. 

. Now-York 

» Hamburgo 

II. S. CARMO & C. 

• New-York 

. Hamburgo 

OOF.TZ HAYN & C. 

• Antuérpia 

> Hamburgo 
» ilotterdam 

JOHN UIIADSUAW & C. 

» Hamburgo 

Soberanos 

A i - ç õ e s 

Companhias 

Paulista integ 

Ideni com 20 % 
Mogyana, l"omisstlQ.. . 
Idem da 2» emissão . . . 

Centrai Paulista 
Mochaniea Import 
Oesto Agrícola 

Luz Stoarlca 

Sul Brasileira 
Christoffol A Stup 

Fubril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

2008 
00$ 

240$ 

220$ 

100$ 
15''$ 

38$6 

100$ 

- 80$ 

240$ 

41 

230$ 

210$ 

0O{ 

Vinho Merlilioual, quartola, 100$ a 
220$. 

Vinlio Barbora. quartola, 280$ a 
3108. 

Vinho Chiante om (juartola, 225$ a 
283$. 

Vinho Toscano Alloatico, em quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chiante, em frascos, Marcho-
so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 308 a 35$. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth H. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25$. 

Vermouth Fratelll Saneia, a 28$ 
32$. 

Vermouth (lo outras marcas, 218 a 
22$. 

M c r c n i l o I r l u i i - c z 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia 40$ 

42$. 

Era 1/2 litro, 228 a 23$. 

Agua do Soltz, 158 u 20$. 

Ameixas,» latas, 1ÍOOO a 2$. 

Bunedictinos, 828 a 88$. 

Biscouto Loux Porry, 38 a 3$200. 

CamarOes em latas, dúzia, 24$ a 

208. 
Cognac Jnles Iloblu, 38$ a 42$. 

Biscuit, 37$ a 308. 

Maria Brisard, 758 a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 50. 

Cogimo Marsaud, 418 a 42$. 

Duthl loy, 058 a 1)08. 

Marcas n&o conhecidas no mo cado, 

208 a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartrouso, 00$ a 1008. 

Champagne, Viuva Cllquot, 115$ a 

128$. 
Licor Cncáu, 68$ a 70$ 

Manteiga, kilo, 4$fl00 a 5$. 

1'otit-pols, 18 a 1$200. 

Klmm da Jamaica, 458 a 50$. 

Volias, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 24$. 

Bordeaux d. lu., 15$ a 20$ . 

Vormouth francoz, 28$ a 30. 

fteiieros P o r t u g u e z e s 

Atacado 

2.025 

1.005 

513 

4.728 

1.000 
5')0 

1.0110 

2.488 

500 

3.005 

1.0)0 

000 
150 

1.080 

50O 
1.0110 
1.000 

3.000 

1.054 

3.500 

250 

3.205 

2 . 0 0 0 

1.50-' 

200 

1.000 

3.078 

1.28' 

1.018 
500 

2.750 
l.OiX 

00o 

Credito Real, cart. hyp . 1008 18')$ 

Com 20 % 408 — 

Cart. coram 1U08 — 

Com 2 0 % 40$ — 

Lavradores — 1008 
1'nlaodoS. Paulo filií 408 

Idom da 2» emissão. . . . f)08 — 

Comm. 0 Ind 1808 160Í 

Construetor 0 Agr — 70$ 

S. Paulo 1108 — 

IÍCIFÍIS li.vpolli ec i i i - i ! « s 

Banco de C. Real.... 72 S — 

Dnifto CM- 608 

liitcnd. Municlp 808 7SS 

,\pi»IÍl-<-H 
Do Estado 1.040$ — 

Geraes l:00o$ — 

l>chen l t i i * i> ! f 

ViaçSo Paulista. 70$ — 

G ê n e r o s p a r a c o u s i i i n » d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, saeeo, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 28300. 

<Maristany», 18700, 
«Mfttaraío». 18000. 

Carno secca do Rio-Grande, 18200. 
Caugioa, 80 litros, 258 a 2US. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão muiatinho, l oo litros 20$ e 

2$- ' 
Dito, novo, 21$ e 27$. 
Idem, |>reto, 100 litros 2(i$ u 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 28300 a 

8700. 

Farinha especial, l!)0 litros, 3J8. 
Idem de Santo Amaro, 208. 
Idem do 2.«, lOü litros, 108. 
Idoin do Santa Cntharinn, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 24$ a 2.s$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 
Milho, 100 litros, 15$ a 108. 
Matto. 8000 u $700. 
Ovos, dazia, 13MD a l i l ' D . 
Porá, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2$600 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 188 a 22$. 

Mercado I ta l iano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no interior : 

Azeito tino de Lucca, litro, 2$ u 
28200. 

Dito do Gênova, litro, 1$000 a 1SS00 
Dito em quartola, 2408 a 2001, 
Dito em mola quartola, 140$ a 1508 
Cordas do liulio sortidas, kilo, 18800 

a 28200. 

Fernet branca, 378 a 30$. 
1'ernet Viuva Branca 308 a 38$. 
Mossas sortidas do Uenova, 11$ a 

1 2 8 . 
Mortadella om latas do 200 grain-

mas, 18200 a l$300. 

Ditas em latas do 100 grammas 
8700 a $800. 

Queijo Parmezlío (le 1.», kilo, 5$ a 
68000. 

Stoeli flsli, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano um quartola, 2008 a 

220$. 

Vinho Toscano mola quartola, 110$ 
130$. 

2S.MI0 a 35200 
m*oo » 2SS0O 
sino . 4KOO 

303000 16*000 
HSOOO 

»40eo • 108(100 
1SJU0 isr.oo 

1431)00 10.511' 0 
li-.'" • lâlM) 
SB50 » ItOiO 
IÍJOO ü-seoo. 

1KSOOO » 1D8000 
ÍÍJSOO 3S5HMH, 
(l*U(JO » 

7UOSOOO » 1 .OOOSOIJO 
S L'11̂ 000 • 400«)-M0 
1IIJUOO n 80ÍOIK) 

swjuoo 4uOjU)«> 
IMISCUO írijOueoe-
PJÍOt.H) ISJIH.H» 
-'OfUUU • 
50}(K)0 ÜKJOliO 
òijllUO r.Lfitro 
•CijOOO • 01){|«»> 

varejo 

Azulte itoce, litro 
Amêndoas 
Al|iUto. Ullo 
Alho», moia caixu 
liutatlDUaa, caixa 
Coloraa, (ata 
Cebolati, caixa 
Pructas em lata« 
KIKOS. IS klloa 
Martnelladn, lata 
>!n'i».t dd tomate. Ubra. 
Noici , kilo 
Paauaa em a-roba 
Idom em caixa» 
Idem otl) salmoura, laia, 
Vinlio do Porto, pipa.... 
Idem virgem, pipa 
ldeiu Mos.alel caixa... 
Idem verdo, iilpa 
Idem branc.). pipa 
Vinagro, ca'::a 
Idem coinu. cin caixa.. 
Idem d-) Porto, rociar 

em caixa 
Idem tiam.ou caixa 
ideai iu;<erlor,calx»... 

J u n l a d o m m o r c l í i l 
Sessão de li dé julho 

Presidente, Autonio Luiz Tavares ; se-

cretario, dr. Josó Augusto do Andra-

de ; deputados, C . I ' .» Viamw, Ca-

millo Josó do Sampaio o o supplento 

.lofto lgnacio Pereira L ima. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos : 

Do Gambá & Comp., negoc.ianto nesta 
praça, rciiuorendo archivamento do sou 
(listrado social. — Arohive-so. 

De Rocha P a l m W i & Comp., ilosín 
praça, Miranda & Comp.. da praça J o 
Sitntos, o llasenclover it Coiup., da do 
Rio do Janeiro, requerendo archiva-
mento dos sons contractos sociaes. — 
Arclilvem se. 

— D e Fratelll Puglisl Carbono, (lesta 
praça, requerendo archivamo.ito do ad-
dltamento quo llzoram ao seu contracto 
social. -- Tendo sido cumprido o des-
pacho anterior, arehivo-so. 

— Do Costa, Gonçalves & Comp . , 
desta praça, pedindo arebivamento do 
udditamento ao sou contracto social, 

Como roquor. 

—De Antônio M.Guimarães & Comp., 
da praça de Santos, pedindo pii,-a sor 
registrada a certidão uo rsgistrn da sua 
Urina quo Hzeraiu uo eartor.o do liypo-
theeas (laquclla cidade. - I legistn-se. 

— De Fratelll Pogliai Carbono, VVel-
lisclie A Comp., negociantes nebtu pra-
ça, o Miranda & Comp., da praça do 
Santos, requerendo o registro das suas 
Urinas.— lleglstrom-se. 

—1)0 Prado í t Sobrinho, do muni-
cípio do Jundiahy, pedindo para idon-
tlco flm.— Cumpram a disposição do 
art." 11 do decreto n . ° 1)10 do 24 do 
outubro do 1800, letra C. 

—De Tuches, Laver & Comp., desta 
praça, declarando ter o sr. Joílo Co-
soiis prestado perante o ju i z do direito 
da 2" vara cominercial de Santos (> 
compromisso de liei dopositario como 
administrador do seu armazém do de-
pysito do gêneros naquellu cidade, o 
pedindo •> registro do respectivo do-
cumento, quo upresentam.— Registre^ 
so. 

—Do Hippolyto Porucbo, avaliador 

eoinmorcial noata praça, solicitando 
exoneração do referido eargo. — Coma 
requer. 

— l ) a Companhia Incinoradora l ' tn-
lista, por sen presidente, requeroado 
arclúvanionto da ueta da assemblnia 
geral ordinária do 21 do ju lho do cor» 
rento itnno. — Arehive-se. 

-Por indicaç&o do sr. presidente, a 
Junta nomeou o sr . JoSo llopito p a i u 
avaliador comniorcial. 

FOLHETIM 

Ciaanos 
u 

>op 

m m Dl' TERRAIL 

— Completatneiite sós. | O câo esfregava 
Letnljiiv te tle ([itc morri na còxa de sir James. Hir -la-

nara todo o mondo. I mes examinava o licor com es-
nnui os oito diaa! cmpuloaa attenção, collocando 

o focinho com frieza. Semente, começarei | Duas lagrimas silenciosas desli- sangue, quando a ouvi bradar: 
'saram pelas faces de ' '"' 

-SHOUNHA PAUTE 

FORTE DE S. JORGE 

V I I I 

"i —Vosea senhoria bem o sa-
be ! nrni cnrteini que encerra-
va diversos papeis em nome de 
D. Pedro Sarniona, officia! a 
ferviço no Brazil e então com 
licença. Ttoha além disso dn-
zentos gúiuéos em ouro e no-
tas com que vossa senhoria teve 
a bondade de me gratificar. 

— Vamos, vejo que a tua 
.IseLliria é fiel. Três que elle 
era muito mais alto do que 
eu ? 

— Um pouco, mas, 
que Importava isso 
tt cOr e oa cabelloi u 

,—Paciência! disse sir James 
volta a cavallariça e traz-me 
bdw caixinha u»e encoutrarás 
'Ml bolso' direito do meu sellipi 

Wills sahiu e voltou pouco 
depttf». 

— Estamos sós aqui ? 

> 

ora !... 
se tivesse 

o copo 
olhos. 

Vamos 1 disse elle 
deve deixar vestígios. Vejamos, seremos reis algum dia. 

— Ah ! julgas isso ? 
— De certo ! respondeu o 

monteiro com ingênua admira-

se mata .. 
Sir James pegou num pedaço 

de pão e molhou o no copo ; 
depois, esfregou-o, assim embe-! 

salvador coin socego e frieza 
O cão deixou escapar um mi-
nuto depois iln^ uivo qnpixosn 

Vou passar 
necessários para a minha meta-
morphose. e não nu; chegarei a 
nenhuma jauella. 

— Descance, que não serei 
eu que o trahirei. 

3ir James abriu a caixa que 
Wilíõ Uie tinha levado e que 
encerrava o «aquinho da indiana 

o grão de «strychnos». 

— Que diabo pode is3o ser ? 
murmurou Wills a meia voz. 

— Vaes vel-o. 
O cão. que acabava de salvar 

a vida de sir James, tinha pou-
sado o focinho sobre a còxa do 
fidalgo, e olhava para elle com 
esse olhar meigo e tranquillo 
que o cão lança a seu dono. 

— Dá-tne espirito de vinho, 
disse sir James. 

Wills foi buscar e apresen-
tou-a seu amo uma garrafa co-
berta de vime. 

Sir Jame3 pegou numa faca 
e raspou sobre o seu copo al-
gumas parcellas da biga que 
era tio friavel como- uina pas-
tilha de èhocolate. 

Depois do que, verteu duas 
colhere3 de espirito de vinho 
no copo ; as partículas da noz, 
(jue tinham produzido um pó 
escuro, derreteram se semalte-laos pés de sir James, 
rarem a côr do liquido, que! O pobre Buli estava morto, 
ficou lirapido como a agun.i — -
Wills olhava curiosamente. 

pelo meu muito caro primo, o 
ninrquez trAsliburtlion. oeeupar-
tne-hei depois d Osmany e de 

entre a luz e os seus seus amigos. 
| — Se é certo, disse Wills, 

isto não que o mundo pertence ao diabo 

somos, na verdade, uns 

bido, no prato que estava en-,110113 m-ilvndos 
gordurado pelo toucinho, e deu-o; H i nnvi hora. quiz en assas-
ao pobre Buli. O animal ingo- sin .1 ". e vossa senhoria acaba 
liu o pedaço de pão sem o mas-j de matar o cão que lhe salvou 
tigar. ;a vida. 

Sir James olhava para o seu 

João da 

França. 
— A ferida é grave... muito 

grave ! dizia Bolton, e não 
posso pronunciar 111c ainda. Está 
tanto calor I... 

— Oh ! que louco eu fui ! 
murmurava Ostnany, não devia 
eu prever tudo o que Topsy é 
capaz de, fazer ? Ah ! disse elle 
— ella fez chiiíatar seu pai. o 
velho Nathaniel, pois bem ! será 

João, estou morta !» Então, 
meu amigo, comprehendi que 
por mais fyrte (jue seja um ho-
mem, tem horas 11a vida em que 
se torna mais fraco do que uma 
mulher. 

Elspy abriu os olhos e lançou 
a João da França um olhar de 
amor e um sorriso. 

— Oh I és o melhor dos ho-

mens ! disse! ella. 

Cynthia apresentou-lhe o cal-
chibatada como elle. pela mão. niante prescripto por Bolton. 

í V 

\a manhã sogninte ao dia em 
deu um salto ntraz. os "lhos in- que tniss Kllen tinha recebido 
jectados de sangue giraram nas o nababo Osmany na sua casa 
suas orbitas e fixaram-se em de campo, teríamos encontrado 
3eu dono ; depois, deu ainda este ultimo e o cirurgião B >1-
duas voltas o cahiu. como se a ton. ne fundo de uma pequena 
bata de um caçador hábil o ti-1 casa. situada na rua mais deser-
vesae atravessado de lado a ta do Wapping. Esses dous bo-
lado. | meus. praves e tristes, estavam 

Opobreanimal.deitadonochão. 1 em pé junto a uma cama na 
debateu ae.darante um momento, | qual estava deitada Elspy. 

Dinnh. sua irmã, tão bella 
como ella. com os cabellos tão 
louros quanto os de sua irmã 
eram escuro*, sustentava nas 
mãos a pai lida cabeça da en 
ferma. 

Cynthia. ex rainha dos hohe-
indiana não me roubou ! mios, preparava uma bebida 

uivando ; depois, aguela contra-
liiu-se lhe. os dentes apertaram-

se-lhe deu mais dous 011 tress iltos, 
e emfim, alongnndo a cabeça so-
bre a pedra do fogão, pousou a 

— A 

o meu dinheiro, disse sir James calmante, a um canto do 'jtmrto. 

do algoz, e depois do algoz ter-
minar a sua tarefa, começará 
a minha ! 

Nesse momento, Elspy abriu 
languidamente os olhos e fixou-
os em Osmany. 

— João, disse ella, não quero 
que a mates... quero viver... e 
eu me vingarei !.., 

— Não falle, minha filha disse 
Bolton. 

— Sim, murmurou João da 
França, farás o que quizeres, 
minha boa Klsp.v, 

— Bater-me ei com ella. em 
duello, a armas eguaes. disse a 
joven bohemia, não é ella da 
nossa raça ? 

— O que me admira, disse o 
cirurgião Bolton. impondo silen-
cio. com 11111 gesto, á joven fe-
rida, que o senhor a não te-
nha morto immediatamente. 

— Ah ! disse Osmany. perdi 
a cabeça. Qu mdo vi esta pobre 
criança cobrir-me com o seu 

— Beba ! disse-lho este ul-
timo, e diligencie dormir. 

Depois, correu-lhe as cortinas 
da cama e fen slgnal a Osmany 
para que o seguisse. 

Cynthia e Dinah conservaram 
se sentadas á cabeceira do 
Elspy. 

Bolton e Osmany passaram 
para a eala visinha. 

— Ah ! doutor disse João da 
França, com a voz entre-corta-
da pelos suspiros, prometia-me 
que a salvará. 

— Ouça-me bem, respondeu 
Bolton, se a noite se passar sem 
febre, respondo não só pela sua 
vida, mas também por uma ra-
pida cura. porque extrahi a baía 
e a ferida não tardará a fechar-
se. 

— E se a febre sobrevier? 

Bolton levantou os olhos ao 
céu e não respondeu ; João da 
França, cobriu o rosto com as 

duas mãos e novas lagrimas lhe 
deslisáram pelas faces. 

— Vamos, coragem ! disso 
Bolton, conto muito com um cal-
mante que vou preparar, en-
trando em casa. Será preciso que 
a cara doente faça uso delle de 
quarto em quarto de hora. 

Bolton tirou o seu relogio. 
— Vou a casa do marquez 

Rogério. disBe elle, voltarei pela 
meia noite. Mas 001110 é preciso 
fazer antes uso do calmante, 
vou levar Cynthia commigo o 
ella o trará dentro em uma 
hora. 

— Será assim, disse, Osmany 
vá, meu bom doutor. 

Bolton partiu, levando com-
sigo Cynthia, 

— Volta depressa! disse-lhe 
João da França, e dá algumas 
voltas antes deentrares no Wap-
piug. Receio sempre que te 
sigam. 

Cjnthla partiu, promettendo 
contormar-se com as vontades 
de João da França. O cirurgião 
habitava no bairro mais po 
voado emií cnvel de Londres, 
depois do Wapping. 

Era nhi que vivia a sua mo-
desta clientella. porque o» seus 
hábitos domaeralicos e a sem-
ceremonla das suas maneiras e 
do seu vestuário nSo lhe per-
mittiam tintar a aristocracia. 

Oecupava elle, em companhia 
de uma velha criada, o andar 
térreo de uma pequena caia, 

qual tinha installado um labora-
tório do chimica. 

Foi para essa sala que elle 
fez entrar Cynthia. 

A pobre mãe sentou-se, e, em 
quanto Bolton preparava o seu 
calmante, disse-lhe ella: 

— Muito feliz é I vai vt-l-o... 
— 1'obre mãe! disse Bolton. 
— Ah 1 continuou ella, nem 

me atrevo a falar nello dianta 
de João da França. Se soubesse 
como elle me responde !...Os ho-
mens tem o coração duro, não 
comprehemtem o que soffre uma 
pobre mulher que tem BÓ um 
filho e que está condemnada a 
nunca o vèr. 

E Cynthia chorava, falando 
assim. 

—Pois bem ! disse Bolton en-
ternecido, e se me promette ser 
razoavul, e não se trahir... 

O cirurgião calou-se, olhando 
para a bohemia. 

— Oh 1 acabe, disse ella, jun-
tando as mãos, e suspendendo 
a sua alma dos lahioB do doutor. 

— Farei com que veja seu 
filho, daqui a alguns dias. 

Cynthia soltou um grito de 
alegria. 

—Elle está com muitos dese-
jos de visitar um laboratorio 
de chimica, presegniu Bolton, 
proraetti-lhe mostrar-lhe este. 
Oecultal-a-eialli,naquellegabine-
te. Poderá dulli vêl-o á sua 
vontade, 

(ÇontinúaA , 

h 


